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M a g r o s c o m e n t a r i o s . CUESTI0N internacional C o s a s s i n i m p o r t a n c i a . 
l í o s b a n q n e t e s E 
Reunidos ayer cu f ra ternal y su cü l en to Laiicjiiote los s e ñ o r e s mar-
qués de Alhucemas, Alba y don M e l q u í a d e s Alvarez acordaron conside-
í rar como de necesidad ineludible l a rea l izada de una c a m p a ñ a po-
lítica. 
El país, realmente, no se ha dndo exacta cuenta de que su s a l v a c i ó n 
está en la democracia, y los caudil los en cues t ión no quieren aceptar la 
responsabilidad de dejar al p a í s mor i r se a chorros sin gustar las mieles 
M Gobierno ideado por ellos mismos. 
; De manera que como el conde de Romanones aprieta que es un ho-
rror, por un lado, y por otro el p a í s no quiere darse por enterado de 
qué en el programa r e f o r m i s í a e s t á n todas las soluciones, incluso la 
crfiosotal, tendremos discursos d e m o c r á t i c o s , lugares comunes, f iguras 
¡retóricas y lat iguil los durante una temporadi ta . 
Después del recorrido, a M a d r i d , y a pedir el Poder. E s p a ñ a , con-
vencida por lo que ha oído—el mismo discurso pa ra cada provincia—y 
encantada con lo que lo han propuesto, reclama su derecho a que l a go-
lúcrnen señores que saben decir cosas i dén t i ca s de un a ñ o .jaira otro, sin 
quitar punto n i coma, y fine de d e m ó c r a t n s , que son no transigen con 
quienes piensen de d i s i i n l a manera que ellos. 
De manera es que p r e p a r é m o n o s . Santander es, s e g ú n nuestras not i -
'ciaía de las poblaciones amenazadas en ol p l an de d i fus ión d e m o c r á -
tica. 
Pero no se apuren nuestros lectores. Nos reiremos bastante. 
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E l . D I A E N B I L B A O 
H a f a l l e c i d o e l 
S á e z 
UNA VICTIMA MAS BILBAO, 17.—Laj; autoridades es-
tuvimm ratia TOañana en el liospitaJ, 
coirobjem •Av tr al guardia Po-
dro Sáez GogC'-llc ,̂ berido ayer r ú a n -
I do perseguía, a um.^ sindi<.!.:,lisi.a;¿ des 
| Wnocldos. 
¡Está tarde, a la ana. lia faile.-iuo 
i '1 li .ddo. 
El gobernador d i ó cuonta ¡ninciüa-
pjñien*e do clin a la Dii-fcciíai ^ . a i e -
íal de Seguridad y al mi iu . - iu í . 
El director gienefral ds SaguridaJ 
ha tótegl«jlado enviara!.¡ s u | m e . 
Esta niiañü.a fueron m u c h í s i m a s 
Jus personas que ,{ s í l l a n m por ••] 
gobierno, con obj. b. , 1 , M , r i l a r a i 
m m Reguera] y de protestar contra 
|«i bárbaro alomado. 
El celadoi- bori.ln (brraii íc la :v-
Pega, y (jup s . ip,, ,^, , f0 l , , , , , , , , j . , „ . 
BfUce, mejora. 
¡ El Centm. h : d : ¡ - : - i a ! ,| . \-¡z,,aya 
:nVl" UII: | ,: i Ulisi(-.ii a ! ( i , n i c i no r i -
i ; mn OHÚO d;' pi-.•.!.•>.<,..>• r,.ir,,ra el 
C1811 y 0"!'e-11'""11 "• Uf̂ iT 1'ara J;i í lu l | i l ia de la I pama. 
| ¿ S f 0 r a K ' l M u . d n r . acompa-
L, 1  ' a r i s t oc r á t i c a s dama., 
1 ™ ' ° ! n "r - L ^ i , ;u:!: ,p, 
^ j e to do dar ei pésa-
ifivTCs. ¡MT™* *" f l ' , ; ' ( 'dándole dona-
i ¿ r l , : " " n ' i r :Y: i s i " 
t. ^ P ^ ^ t i r á . . ! , . ....-nciones 
H,; ' ' • • ' n / : ' ^ •s-iml.icali.s.la.s. 
I L ^ ^ ^ 17 mós . 
n n : , ' ! ' • ' , t íobernador . 
v , , ; (,,,;V.''x';,-; ^ • ' " ' • v n i o 
;-'v. ,,,,v! " '""! ,!- : ".no los se 
I" ' !- rr; , , ; ' ''" '•' ^ ':- íi -i -
N o l l L ; v : . • • - h a ^ 
I ^ e d ó destrnía • 
' •''üdas , , " ] " P ^ l - ü ó n v ]a = 
h , . 50,1 do ba.sja.nf.o im¡1ortan-
ipeedioso t r a t aban de sustraerse a su-
icii'ail.as. 
: Los guardias, se d i r ig ie ron resuc: 
^amení i f hacia tfioa, y eritofiées lo 
dietscoñoeídos ( inprondicron l a íug ; 
pieo'iat a d á m e n t e . 
Los agentes de l a au tor idad ' les h¡ 
r ieron varios disuaras; paro n o lo 
grai-on detenerlos. 
í laasa ixmIc rojamente l a aten ció i 
cd que desde haca m í a teniporada m 
s • i onsigue detener a n inguno de lo; 
autores de los nnuchos c r í m e n e s y 
aterd.adois cometidois en l a capi ta l . 
U N A CADENA P E R P E T U A 
Dicen de Piamipilcmm que en l a cau 
ea seguida ñ o r el deli to de asosinat' 
Gonitffía¡ .l'ísé Iiligmoz, ol .Turado apre 
ció la culpabilida.d del procesado 
que fué condenado a, cadena perpe 
tua . 
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A L I M P I A S 
i > A ^ 1 0 ŝtp.pido 
f ^ e r í o d T Í", 'emli0 ' ] ^ n n ó 
h m M ¡ (l1 Tzarayeía en casi su to-
l ^ t ^ f t ' r c,evan a ^ ^ 
A las ^ a T í : T ^ - CON TIROS 
l ^ c l e C0 v m ' " l ^ de l a m a d m -
i t 1 Pn,V'a ^ S""rdias 
L-^aC^,^ I ' ^ a servicio 
Ü0S "^ .v iduos do aspecto sos-
S e g ú n noticiias que t ienen para 
nosotros la mas absciluta, gara ni ía 
se ¿Stá ( roparando para el d í a 'á 
(', 1 «. r•rriente una grrnd'u.&a peregiri-
nác ión al santuario del Sanio Crisío 
d,c la Aigronía, pjie Limpias , quo j . i o 
i r i ' t e &*tv.r comvaiTidiVoo.a. 
Se est] ra que en olki. tomen parí-
mitis d o ' m i l ' " i . i iu . s . a loe cuale-
día'A m b.Mvr.-b'.ii d ilur-ítrfej-ino pró-
ladi- de la daVi-eshs. 
p o r hoy no ños o s posible amplia : 
detallo^., que irena-s l landa en cuas 
-•)-".-ÍVC;S. 
EN DN E N f E R Fí A D E R O 
B l ü a r a d i í o , s u f r e m s e r i i 
í i . i .A. í;. IOi un encerradero 
p r ó x i m a a i-'.a : a pita.) ha. sufrido un 
s-e. iq " p ' ' i v ; i i d ieoíro AIv.oj.mIíIo. 
Uuu tüu i. ..i íii'£&. i¡üo e s t a ñ a n 
tentaudo le cngam ia'i. z;a,ra!id andoie 
vi ü'k atan iionte y -causándob1 l ' u " i i r 
cpininíoei'ÓH oerobral. \ 
Su estado iniv'p.'ivr ¡serios temores. 
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UN CIEGO PROCESADO 
E l a t e n t a d o c o n t r a e l tíi-
: ] r e c t o r d e l a s m i n a s e 
I lTIEr .Y V. 17.—Se ha ceieloadc él 
j u i c io o'ral de l a causa seguida con-
1 r a eü ciego Guil lermo Cria-lo. aulor 
di I atenitfl,do coimetido ctwutm el d i -
r ' -cicr dfe Las m i n a » de Hiotin'io. 
l'-u.' condemado a un nui-s y veinte 
d í a s do arreglo. 
t e a t r o h o n d o ? d e s c a r n a d o . 
ROMA.—EJ m i n i s t r o de Negocios Valviemos Jai etiim-tadores a ver- protesta tengamos necesidad de acom 
Extranjeros ha dado- cuenta de que1 .nos, ^ f ™ ^ f con un r epe i fo r in ' 
, . , i, • - , Sz tea t ra l die los de i a clase de desoar-
los griegos han apresado en el Mar UilúC!S v llo.11<Jos> 
Negro al vapor i ta l iano . «Africa». v1.,-i,ii(. -, un poco ingenuos, tem-
Se ha hecho l a opor tuna rochuna- 1>1 anuos ante l a perspectiva que fe 
c ión por l a v í a d i | í l o iná t i ca y este es ri( ho .neis carece. L a i m p d a n l a c i ó -
el tercer incidente pol í t ico que s: 
produce eiitre I t a l i a y Grecia en muy 
corto espacio de tiempo. 
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fia f.ifüact6n en IrlandíF. 
c a s o s a e r e p r e = 
• ; a t ro hondo y desaa ruado algnj 
Bca tanto como que nuestra aprecia 
i:uc f ami l i a no pueda asistir al ho 
itfSsfco e spec t ácu lo teatral en tanto m 
c rostabkzea el • iiupeirio de las obra:-
m ios' niioralii&tas y tain/nién meno. 
iiumanitariais. 
Porqaie deben sal)er nuestros áiti'á 
bles bacSbpiTds qno beauos venido a \)v 
i-.r en la eoa^ln--!ón de cpie el t&átrf 
aáo y desoarnado, con escomas n 
' l'vanTtenite raalips y p^i.rratada.s ©vi 
dc";¡.iemionte efceti;.ta,s, es de tm e'.'-
• a - i . M i espirátuail y de conven i en el: 
éiilS! de ta l ' natura,'o;Vi, que émvíi 
ASESINAN A LOS HERIDOS 
D U B L I N , 17.—Un grupo de nacionalis-
»«« enmascarados p e n e t r ó en un bospí ta ' I pensar que no egté-•pró<ligamf ulí 
doóde hab ía varios soldados gravemente 
b^ridos en las luchas de estos días , n -
natando a cuatro de ellos y golpeando a 
los d e m á s . ' 
BOMBAS EN LAS CALLE3 BEHLFAST, 17. Hoy han estailade 
n afro bombas en diferentes puntos de 
la capital. 
Lbs explofiiones ocasionaron nueve 
muertos y numerosos heridos. 
SOLDADOS PRISIONEROS 
oií.-'vik e o i ido )>or el con-, '-•ponibeM 
!:•< * i ! abi do Reformas. 
ITubn una éjioca^—aún la recorda-
mix?. h a s t a con los polos de nuestro? 
¡líos do pnnta—en que Ies .dió .;• 
• nnir,vr-s ]:'Í" llevar a la escena. 1^ 
iiio ellos llamabain podazos de la vi 
• a di nerosa. Oüí-mooí que no. vfraonos en IVi 
• pj oi de soportair un desfiic (á 
.•v. i.tabb- do povdirn-ems qno 8<í l a - -
• I ""—"o pj detallo para ' rol'': i /Mi 
• •1 ver'«.mo ll^gós*» h a ^ a • psv>olvore;;; 
con, insectos sospechai?08 las ropri.-
Un camión ocupado por soldados pe- P- ]o:s aetoros—; meretrices que ha 
ofró hoy eh e! terri torio del Ulsteratra 
csan do la frontera con objeto de beber, 
ruando se baUaban verificando esta 
iperación fueron hechos prisioneros por 
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7M LA ZO^SA FRANCESA 
a t a c a n s u s 
TAZZA, 17.—Los rebeldes atacaron hoy 
i un convoy que se d i r ig ía a abastecer 
ina posición. 
Fueron reohaaados con bastantes pér-
ijdas, pero se ha podido observar que en 
Ugunas partes de este terr i tor io las co-
-nurioaciones sa hacen con dificultad, 
icr estar el p a í s invadido por bandas de 
"icciofios. 
! 'aJan como para imiponerlas una 
mul ta ; madres qiie v e n d í a n a sus hi 
jias en el mercadio del amor; homh-'e-
ffue se deshonraban por asistir tpdqí 
ílo- i.nicveis a of-to m-reado... iTodc 
tíctífó es natura.], el piVulieo recha 
zó el g é n e r o . I labíia para ello la aten 
dLble r a z ó n do que no era lógico-acep-
ta.r en l a escena lo que en l a vida 
ocal le p r o d u c í a repugnancia. Y el 
toat ro ..profundo y redentor se cayó 
u n a ndcthie de cabeza por el foso di&i 
: - rcnar lo de Cervantes, de M a d r i d , 
donde oeurrietron cosas que no cono-
ce rá el que nos leyere por la, simple 
circunstancia de que respetamos su 
ostómiaofo tanto como a.l de nuestro 
uío par t icular . 
Poro el repertorio doloroso y hu-
ni o i í a r i o vutlvie a dar s e ñ a l e s de 
vida, con l a c o n s a g r a c i ó n del • autor-
de « S a n t a Isabel "de Ceres». 
Nosotros protestamos, sin que a la 
•ipni o.üs- mu &p opuounaoj .rexrBd 
o acia ¡inte Sevilla y el Guadalqui-
vir ; os decir, dio que n i nos asusta 
' o ,hondo n i - n o s ruboriza l o descar-
nado. 
Protestamios s impremíente ' en hom-
bre " de -¿iieetóa aprec.iia,ble f a m i l i a y 
• m ol de Io« dis t inguidos miembros 
de l a de- los d e m á s . 
V ya en otro terreoo, examinemos, 
luiuicfuie soa a ras de l a epidermis, l a 
' ' T r i h l e innova.ción en los planeos 
•cnicois y em los áiisrtíernais de propa-
anda que ha in ic iado y que amena-
a con dar phaiituri de vida él des-
ni,oi.iilv!a,do y son inuMlente repiortoi ¡o. 
• Riomxrtinos n i Jas obras a base del 
personaje con «icara dura,". 
Laucado por ol s eño r Muñoz Sr-oa." 
'oerro de tuío* dób i l e t a í p u t » ^ dft Ar-ich'-'S v Ga . rc ín Alvinirez, ol fipn, (bd 
í r e s c o a»7a;rc^ió oii br m a y o r í a de loc 
"oumontos v^,por una larga temjio-
••i.da. obra sin nersonnje-can*\a. ora... 
'••iroo.p'vf pé rd ídó . # 
-Oné ni.n'de ocurr i r ahora? Puede 
- T r n i ^ v s . r ' rn'c 1ondromo= toafrn hrni-
. !•> v-.d^f- •ivirado para todos los gn-• 
' . S V WJ.l Ol'áO dfO -M| : ; ' ; -ar . .-e u n ? 
. •'•virón f i a s ircvoie:- alrocldadek 
'•y¿ps¡r-.. r-o-v lo r-rnntoi- el a r e u n a ' . u i o 
la obríi (]••• i'-'-' género, reliada 
••rd- a ver en Sevilla . 
•-"in per ju ic io de per-oyuir flnea e p j -
• " • ' ^ i ' mora.liOs—\jlo fa !••-": b a 
• i - . Iiomibre!—. loñ autores o b c P r v a -
rán que l a m A d n l i d a d da d n w o y os 
fáril presnmir ou-e se pa^en dialo-
trando trozos de te vida dolorosia has-
'a rpre se les inut i l ice la mano. 
^ en cuautip a le© sisteanaa de pro-
p.a^aarda, véase lo que se ha dicho 
v!.->il -autor do «Santa Isabei] de C e r e s » : 
Eistá nóVio con Santa Teresa de 
Jesús , ha comido pan de t r igo con oí 
almia d e l a i u ln i , tiene en su voz ¿ B 
ci la.s melod ías . . . 
¿Adónde vamos a parar con í'einc-
jaute delirio? 
Hopetimos que protestamos con to-
da sinceridad. 
Y y a en el plan tle franquezas en 
que nos hamos colocado, digamos 
que ol secreto del teatro hondo, y de*-
oaruado consiste en l o mismo que el 
fondo del u l t r a í s m o : en l l amar l a 
; ac ión con gritos, y a que es impo-
nh lo hacerlo con templadas y a r t í s -
ioafi canciones. 
Nada m á s . 
R O Q U E F O R . 
i 
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- A H I VA U N POI-LO «BIEN». 
S I ; PKHÜ FI JATE Q U E ES PEG L' i .AIb 
^ Ñ O I X - P A G I N A 2, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ feL. RUEBLO CANTABRO 
L H P O L Í T I C H ^ L A S C O R T E S 
Í8 D E MARZO DE 
E l G o b i e r n o t r a n s i g e a n t e l a i m p o s i c i ó n 
d i p u t a d o s . a g r a r i o s . 
d e l o s 
KANfCllKZ (.il l'.lVHA Y LOS PERIO-
DISTAS 
M A U R I D , 17—HJ presidente del 
C-u ; io . traillando hoy con los perio-
di^Ui-s, dijo que las mimores que clr-
cuütíroai duntrnte c-J d ú i de hoy m u í 
una. p u r a f a n t a s í a , porcpie l a suspen-
siún akeil iu imic lado Consejo lnihía 
óbédec.Ldo a qpie no h a b í a tienijx) ma-
t*ri«.l para col ebra r io y qaie osle Cfitn-
«iejo tampoco luabÍAi sido fijado como 
c o m inapilaaablie. 
'Jíunibién les. numlfeistó qiie el .señor 
Ur^íig'íüinín h a b ú i ooJobraido coarCríín-
C|a|> con sus comjaañeros de mir:i5íe-
V\M, paivi díirl í 's cneuta de lias entre 
YisUis que ayer h a b í a celebrado coai 
lort jefes polí tu-as aceiroa La fórmu-
Iik cconOmica que ha de püráééHitfiiré^ 
al Paftlaniífiíito, y que é s t a era pesi-
hle que fnes« examinada en el Cum-
mjo tto in ini í í t ros que'se celebre mi\-
íxaua* 
Tan íb i én (If'.sniiutió los rmnores 
que l u ü u a n circulado r e ípec tu a la 
a jí l u i d »1fl -^uor B&rt rán y Musi to , 
dicí'.'jvdo que este h a b í a quedado muy 
saliíifecho del resultado del deleite df 
ayer. 
AJ dosiiiedirfo de !(>s reporte.'-, s les 
amijnció que m a ñ a n a , a, las once > 
iftedia. se r e u n i r á en .el .u i rus i i : ic 
de l a ('iu-arra l a Junta de Defensa 
Nack'nal del Koino y que noy olmor-
zarkt cu la Kmhajada de I t a l i a , en 
unión del ce-nde de R o m a i i o a e í . 
E N GOBERNACION 
E l m i n i s t m do j a Gtobernaenta ton-
ver.sc hoy con los ijeriodl-las.. qui-
tando im"ix)rlancia al suoes'j de BiJ 
bao y haciendo grandes elogio- :b 
l.'o, agentes que inUirviiiieimu c.i o 
mismo. 
T a m b i é n les hab ló de la r - .v i - io i . 
de los expedientes gubern iIívds qu( 
-se está, rea l i /ando actuainw nte. 
Reftriénidase a los GÓnÜSimrádiis d< 
los Siñd'ir.'itr-s l i l a - i ? , «¡i-m- a i i ' t ^ - . l i H ^ i 
te se encuentr í i .n en M a d n d . dtjt) qae 
és tos no i r í a u probablome:',e al mi -
nisterio de l a Gol«u-iiacinn. i c j que a 
éste sólo camfrtMe.las cuc- ' .¡ ' jues de 
orden púb l i co . 
U X DECHETO 
L a «Gaceta)) de hoy publica, un de-
creto rearganiz^indo los acivivics d( 
A e r o n á u t i c a mi l i t a r . 
E L I N F A N T E D< >N -M.i '' \SO 
E l infante dou Alfi>iisu, que h a b í a 
Uogado iiny i ! . S \ i l i ; i , c.st.uvo en Pa-
lacio cuimplimcntando a lóa Reyes. 
En b rew Eíaldrá patt l M' - l i i l a . COÍi 
o4>iie!to de i ia '^rpiaarse a l refíiiniciihi 
de. Hi-';i.i1'.~, de que os oficial. 
L O D E L BANCO DE BARCELONA 
Convocados por ed conde de Figcls 
ee reunieron hoy en e l Congreso los 
seüores Maura , Cambó , Ossorio y Ga 
lliardo, R o d é s , n m r q u é s de OlenU.la. 
LeiToux y Aloalá 2itímora. 
L ; i i v u n i ó n tenia por objeto e a n i -
b ia r .SjHpresioiKTS sobi'e el í i sun to d e l 
Banco de Baj-celoiua. 
El selñor Alcalá Zamora preeionW 
una. cuos t ión previa, dieiendu que la 
p o d í a diOili.besia.rsie solnv este asumí 
t-stando ausente La refjreeentactóxj d< I 
Goblenio. 
E l conde de Eiglos leyó una .-.uta 
del v#&m S á n c h e z Guerra, e n i..i que 
decía, que el Gobierno no podía aiUr 
d i r a l a r o u u i ó n poiF m  A qak 1 mía 
que habiua- Ja ú l t ima paLubra s« l-ie 
el asunt o. 
E l seo!oii-' AJi-aJá Zantora volví ') a 
Ifcacer u;sü de l a palialu a. j a ia m a i i i -
featar que iliserej>alia del ci-iterio mi -
te.nlado por el GobLerin). 
Se ievtfintct a Juaiblaa* don A n l m i m 
Mauna, quien di jo que Jo convenieale 
eíla, dejarse de p imt i l los y discut ir 
las Sodiucioiies que puedan presentar-
l e j j a ra iV-sulVí-'x; el importante pro-
l»]iem|a. 
A c o n t i n u a c i ó n hablaron e l s eño r 
R o d é s y algunos otros, no l l egándo-
se a un aouerdo. 
Se cree que se c o n v e n d r á en la ne-
ee.Hidad de *que el GoJuerno presente 
a U'tó Cortas un jwoyccto de ley, que 
deje res.ue.-Lto el asunto. 
L O S AGRARIOS, D I V I D I D O S 
E l ' amincvado debate agrar io que 
&8 ifcia a pil.aid.ear esta tarde por el 
sofior Gastict, hizo que la ses ión del 
Cenig-reso os/tuvioss m u y animada. 
Como por l<a con te s t ac ión dada por 
el a2ñor B e r g a m í n el s e ñ p r (xasaéc 
re t i ró La p ropos i c ión , entre los agra-
rios hubo discrepancia de opiniones, 
d i i id iéndcoe en dos grupas. 
,58 a c o r d ó visiitar a l s eño r Ber^a-
mín , paaa rogarle que amiplíe y ocn-
crete máis los ofiecimientos que hizo 
de-side el banco azul . 
LOS REPRESENTANTES D E L SIN-
DICATO 
Los ropreisentantes de les Sindica-
les libres y los delegados de La Con-
fedeia iáón genei-al del Trabajo que 
iiai! llogiadn a Madr id se han ;-'r.í.re-
vis.ta.do con el señor C a l d e r ó n , enlro-
gándoLe las ' barias de la Asamblea 
óltinn . i , celebradli. e n Bareeionn, y 
¿n l a Cual estaban repreisentadoí: 
lo04toQ obrei-os. 
] l ' i d i e r o n que: c.l Gt4)ierno a|,:ove-
¿h& todas las _ coyunturas que so .lo 
>riccent..!i | an.i. acceder a las peticio-
nes forniiu.lailas sobre l a s ind icac ión 
libre. 
Expusien-.n t ambiéJ i las á ^ i r n c i O -
nes d e los Sindicatos, en lo que so ve-
íie.re m l a instniicción públ ica , para 
evitar que les hijos de los burgueses 
monopolicen Jas Universidades. 
Hick-ron o i r á s peticiones re fe ren íes 
i. maternidad, accidentes del t ivba -
¡o, retiro.-, seguros, etc. 
El s e ñ o r C a l d e r ó n prometici eslu-
l iar con c a r i ñ o sus peticiones y aten 
•lorias en cuanto fuena ixvsible. 
Los comisionados salieron Jiast'-'n-
•ja coímpilarillos. 
L A NOTA S A L l l ' N T E 
l i a no ta sal irnte ele l a ses ión (de-
hrada l ioy en el Congreso fueron 
iun'simos a t a q u e personales dirigí-
los al señor S á n c h e z ( ¡ u r n a por ni 
lipadado de Ja Cn ión Monárquii-r . . a 
a los gjje el prc-od.enle del (.onseji 
conitesi'.) con ¡Mira fortuna. 
L a i m p r e s i ó n es que la jornada, tlí 
hoy ha sido muy desfavorable p a n 
e l Gobierno y, cspeeialmente, pam 
su j a r :-i dente. 
V I S I T A S DE B E R G A M I N 
El mih i s l ro d.e lla-eienda ha eonti-
miado durante todo el d í a de hoy vi-
íM.a.nido a. los jefes pol í t icos , con ob-
jeto de suavizar asperezas j , ebte-
ner fácil idados paca la. ap rona .dón 
de l a fómiMila económica . 
DA O P I N K i N B E L SlOÑOli MACUA 
Don Antoniu Mnura di jo que la 
a p r o b a c i ó n de Ja. fónnu. la económica 
p o d í a dar lugar a que se nevera 
cpie ya esta.Uan votados Jos ingreses 
y lu-cgo no se dieran facilidades para 
la d i scus ión d o las reformas t r ibuta-
rias. 
A ñ i d i ó que antes d e Ja í ó r m u l a y 
.•te les ga-.íi.s lo isrime.ro que debe 
d i s c U i t i í u s e soai las leyes de Ingres0. 
PdJ.PllCA P l I i i a i A L 
Hoy as reunieron <n el restaurant 
l . l iardy les s e ñ e n s Alba, AJhu. c n i a -
,• dun Me;!cpiiad-s Alva.icz e n un 
banquete in t imo . 
Durante su c J e b r a c i ó n se h a b l ó de 
la necesidad de inlensil icar la propa-
ganda l l l reral . 
P.l. (¡(M'.lt;i¡N(> Y LAS M I N o l l I A S 
E l min is t ro de lla.cienda. sigue i-ea 
liza-ndo visitas a los jefes de las m i -
n e r í a s , con objeto de recabar su apo-
yo en favor de l a f ó r m u l a econó-
mica. 
M a ñ a n a v i s i t a r á a los jefes socia-
listas y ail señor C a m b ó . 
UNA V I S I T A A M A C HA 
El presidente dol Consejo v i s i t a r á 
de llegar a un arreglo para l a apio? 
b a c i ó n de l a f ó r m u l a económica , a 
l a que el i lustre ex presidente pone 
algunos reparos. 
P&O CASI LO SALÍAMOS -
Entre algunos elementos ministe-
riales ha nacido l a idea de qu(f l a 
f ó r m u l a económica , que pr imero se 
propuso por u n mes, y m á s tarde 
por un tr imestre, s i rva para un a ñ o . 
Esta noticia ha causado p é s i m a 
impres ión y se sabe que el conde de 
Romanones se o p o n d r á terminante-
mente a ello. •% 
A PROPOSITO DE U N A L M U E R Z O 
Los periodistas preguntaron hoy 
al conde de Romanones que si no ha-
b í a sido invi tado a l almuerzo que 
hoy celebraron en L h a r d v Alhuce-
mas, Alba y don M e l q u í a d e s Alva-
rez. 
E l conde les con tes tó que no h a b í a 
tenido noticia alguna de t a l comida, 
uñad iemdo que casi lo celebraba, 
porque no era par t idar io de comer 
fuera, de casa y poco amigo de las 
tr incas. 
UNA I N T E R P E L A C I O N 
En los primeros momontos de la 
ses ión que en el Congreso se celebre 
el p r ó x i m o martes, el s eño r Barcia 
i n t e r p e l a r á a l min is t ro de Instruc-
ción p ú b l i c a sobre l a d e c l a r a c i ó n de 
la. Fiesta del estudiante. 
Si las explicaciones que el s eño r 
Si l ió diera no fuesen satisfactorias, 
a l u d i r á a Jos jefes de las m i n o r í a s 
pa ra que emitan su op in ión . 
MADRiID, 17.—Se. abre l a sesión a. 
las tres y media, bajo l a presidencia 
del s eño r S á n c h e z de 'ice?.. 
E l s eño r M O L I N A se ocupa de las 
cuestiones sanitarias y se extiende 
en un largo alegato para te rminar 
pidiendo que se r ep r ima e n é r g i c a -
mente la mendiicidad callejera. 
E l s eño r OR I ECA expiana u n a i n -
t e rpe lac ión sol>re cuestiones de ense-
ñ a n z a . 
El s eño r ESPERARE piue Ta dero-
g a c i ó n inmodia ta del real decreto 
creando la. Fiesta Escolar, porque 
dice que ha venido a plantear el pro-
blema religioso en l a E n s e ñ a n z a . 
E l s eño r A Z P E I T I A se ocupa de la 
ac t i tud de los regional i st as en l a 
cues t ión de l a reforma del reglamen-
to del Notar iado. 
S E N A D O 
Excita al Gobierno para que recha-
ce l a pe t i c ión de los regionalistas, 
que desean se exi ja a los notarios e' 
conocimiento del i d i o m a c a t a l á n . 
Insis te ,en que és te no es necesario 
y que basta con que a los notarios 
se les exi ja que conozcan las leyet 
del Derecho c a t a l á n . 
El s eño r D U R A N consume el se-
gundo t u r n o en contra. 
E l s e ñ o r ROYO V I L L A ^ O V A inter-
viene en el debate. 
E l señor B E R T R A N Y M U S I T U 
contesta a todos los oradores, ofre-
ciendo ocuparse detenidamente > 
tener m u y en cuenta sus peticione; 
cuando se redacte él apénd ice de 
Derecho fora l . 
Se levanta l a ses ión a las seis y 
media de l a tarde. 
C O N G R E S O 
Se abre l a ses ión a las tres y t re in-
ta y cinco de l a tarde, bajo l a presi-
dencia del conde de P e ñ a Ramiro . 
V a r í e s s e ñ o r e s diputados hacen 
diferentes mogos de c a r á c t e r local . 
El s eño r GASSET apoya l a .propo-
sicb.n de los agrarios, cuyo' texto ya 
es conocido, exponiendo los per ju i -
cios que ocasiona el nuevo Arancel 
a la Agr i cu l tu r a . . 
Le contesta el min i s t ro de H A -
C I l ' N D A d'iciendo que los que redac-
t a r o n el Arancel n-metieron graves 
eni.-iones que afortunadamente es 
m u y fácil remediar. 
A ñ a d e que el Gobierno e s t á dis-
puesto a o í r todas las reclamaciones 
y a atenderlas. 
Rectifica el s e ñ o r GAS.SET.-
en 
C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermeito 
les de l a mujer y v ías urinariai . 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
vmóa de Escalante. 10. I.»—TeL 
m i z de Pellón 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
)e la Facul tad de Medicina de MadrW 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
alameda Pr imera . 1.—Teléfono. 1-62. 
Joaquín LORihera camino 
ABOGADO 
Procurador de los Trlbunale» 
VELASGO. NUM. SANTANDER 
A J t > i l i o L ó p e z : 
M E D I C O 
Partos y enfermedades de la rn.ujer. 
Consulta de 12 a 2. Gratis en el 
.Hospi ta l los jueves, 
m a ñ a n a al scfior M a m a , con o b j e t o I G c n ^ r a í Espartero, 19. Teléfono 7-65. 
Rectifica t a m b i é n el m in i s t ro d 
I I A C I B N I M , prometiendo rebaja 
los derechos de i m p o r t a c i ó n de 
maíz , con objeto de favorecer a los 
ganaderos y agricultores, haciendo 
ra a c l a r a c i ó n de que l a mejora sólo 
a l c a n z a r á a és tos y no a otras indus-
t r ias . 
E l s eño r GASSET ¿«ce que en vista 
de las manifestaciones hechas por el 
min is t ro de Hacienda r e t i r a l a pro-
pos ic ión . 
E l soñor MATESAiNZ protesta. 
D E B A T E I^OLITICO 
VA s eño r P A L P A l l l ) A c o n t i n ú a su 
discurso empezado ayer. 
Censura el hecho de que los regio-
nalistas sean alentados constante-
mente entrando a. formar parte 
todos los Minis ter ios . 
El s eño r SANCHEZ GUERRA le 
contesta diciendo , que el Minis ter io 
no puede entrar en las contiendas 
que se susciten entre los regionalis-
tas y la U n i ó n M o n á r q u i c a . 
Kn>alza a" los regional istas porque 
durante su a c t u a c i ó n en los Gobier-
nos se han. apartado de los intereses 
regionales para ocuparse sólo de los 
intereses nacionales. 
Inierviene el i.señor SA.LABR-RT di-
ciendo que el señor L v r t r á n y Musi -
ta constituye un peligro mayor que 
C a m b ó y que Ventosa, porque és tos 
tienen ya bien significada su perso-
nalidad y B e r t r á n y Mus i tu 
senla sólo l a de l a L l i g a , 
El s eño r S á n c h e z Guerra—sigue 
diciendo el orador entre grandes r i -
sas—ha consti tuido el Gobierno de 
una forma o r i g i n a l í s n n a . Cuando v i -
sitaba, a los prohombres empezalu 
p r e g u n t á n d o l e s por su famj l ia y des-
pués do enterarse de ello les ofrecía 
carteras para sus hermanos y cuan-
do se le» agotaban los hermaaiosii 
ofrecía carteras pa ra sus hijos. 
Hab la censurando l a colabora^ 
de los regional istas y termina ( 1 ^ 
do que patr iot ismo es destruir 
Gobierno. 
Le contesta el señor SANciit, 
GUERRA m u y brevemente, ; ' 
c i r que al Gobierno se le debo img 
por sus actos y como hasta la fg», 
no se sabe su comportamiento^ j . ; 
esperarse, pa ra juzgarlo y ssrifej 
ciar lo. 
Rect i f ican ambos oradores. 
Se acuerda que ^ Ci",go tle vice.! 
presidente, que deja vacante el ^ 
ñ o r Bu l lón , por haber sido nomlira. 
do gobernador c i v i l <le Mailru] 
cubra en l a p r ó x i m a sesión V , 
ocho y quince se levanta la deV*5 
repre-
L a U n i ó n F a r m a c é u t i c a 
N a c i o n a l . 
J I A D R I D , 17.—Ayer con;-,,,., 
asamblea, organizada por Ja | , 
F a r m a c é u t i c a Nacional, con mimorn. 
sa concurrencia, Esiabau repi-esenia. 
dos, casi todos, por sus presi4enl« 
36 colegies oficiales pvnvinciaíes d 
local de Barcelona y el Peal CoIojí  
de Madr id , Asooiociones de estudian, 
tíos de Barcelona, Santiago, Madrid 
v Granada, ocho revistas profesional-
lies, t ros Centros de producción r 
xxnsumo y 13 Asociaciones simlicv 
les. 
E l presidente, señor Eraso, pronm 
"ió u n discurso de saludo y exiraa 
t i p l an de l a asamblea. 
E l secre t í i r io leyó la lista de repr*.] 
•ientiantes. 
. E l presidente del Calfgh de ifer' 
d r i d . s e ñ o r Villegas, plantor 
cues t ión prevda para, nctiflear 
c í en te agravio inferido a o 
•flaümacéuitloa con el nombiar 
de u n a persona e x t r a ñ a a la 
pa ra l a d i recc ión de una in.litutiifl 
farm/acéut ica . 
S? a c o r d ó calma para no pírjui 
car los intereses de la institución. 
E m p e z ó l a discusión del ' pinw 
temía., en l a que intervinieron wM 
señores , y termino con a'.i •'|||||»li, 
voto ele confianza a la J.m.ta «lirtíú 
va. 
Se disciute ed si?gunelo toma coñ 
gran pa.sión. y se acordó, en 
t i va, el noni lmuniento de una 
cia que redacte una conclusión m 
monizadora de las distintas 
cias. 
El torcer tema fué ^'^^^g 
bién c m g i n n calor; se acordó pedit 
e n é r g i c a m e n t e el maiitenimwn^J 
la Real orden sobre regulación « 
í ervicio f a rmacéu t i co . 
El s eño r Gil Sastre. | re^imm 
la Asociación de Estudiantes d e * 
d r id . hab ló sobre la creación ^ 1 
Facultad ÓC Farm.acia en 
Se l e v a n t ó l a sesión a 
\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \VWVVA \ U VUW^ W 
M I S A S 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S D E R O S S I - L A R I V A 
Hoy, s á b a d o , 18 de m a r z o de 1922 A las seis y c u a r t o y dtez y cua r to . 
e i v t o G5HAPSIDIOSO ACOIMTECIM 
í l sublime poema místico en cuatro aétes, dividido en doce cuadros y un apototsis, 
DE ARTE 
PASIÓN Y MUERTE 
DK NT ESTRO SEÑOR JESUCRISTO 
E X I T O E I V O M M E D E K B T A . C O M I ^ A ^ Í A. 
¡.a Socit'ttad Aiii.iiimn M-1'-'1 
1>E \ I E S G O ha na.rd'nlo uwniy 
l>:biar p; , d rici no dcscatn* *jg.l 
consejero don /•V//pc /,'. ^''S 
todas tas vthat ./iw lnM d 
Idr.s en la iqleshi k d̂"'--1 
desde el día 20 del r<,yri',iile h • 
doniinyo 'Ji]. ambos inrlusirf- ,t 
E l ( ' jase¡o d.' úlmin'sW"*¿ 
dicha Soci'-ílad, oí h'iccW10 / 
/" u sus amistades, hs '"'^L, 4 
ció. i mente ciscumiciid'.'ii " 
olma drl finado. 
La SociíMlad Anónima 
T A . \ A ( i l i A S ha acordiado ¡g* 
l eb rá r por el eterna ü*s*f>títf$. 
consejero don P'elipc R- _ dispí"1''j 
todars las misas que hubK? '̂ lC¡^ • 
bles en la iglesia de S;\n, f p ^ j 
desde el luniks, din 20 d i 
ho.«ta el domingo 36. ^ Ú I ^ Z ^ : 
El Concejo d? Adni i"1^ , ' : 
d id i a Suciedad, al hacer.^ 
te a sus amistades, les r" ^ .picis 
cidnmicnte ^eurcniiem.Vn i 
filma dol finaido. 
v | S l T ^ r . £ R f Y E S 
fTMuseo d e fiflnras d e 
c e r a d e L o n d r e s . 
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HEtoria do Mme. Tussant y de s > 
, L f. .ondineiise de figuras de cora, que 
1 Rentan horrores y sucesos histón-
16 furo sus comienzos en el tiempo d« 
COp6voluclóa francesa. E a aquella ép >• 
'^TuBsant vivía en París con su no 
fóforo Curtías, al cual ayudaba a mo-
C ; estatuas de cera, l o s terroristas 
"Vsieron quilos dos artistas reprodu-
qalfen cera, las cabezas d é l o s dec4. 
l̂" L m á s ilustres en el momento ea 
' l« güiUotina cumplía su macabro co-
^^^mínado el Terror, [el verdugo se 
. Li*o de la guülotina, y ésta, junto con 
Ifls impresiones, d é l a s cabezas corta-
] 1 formsron afios después el ruc ie , 
d i Museo londinense, donde e6tán coio 
1 U sobre todo, la efigie de los hom 
I s célebres, soberanos, hombres de 
1 , cía, politices ilustres, guerreros, ar 
ti t s y hasta delincuentes. La Reina \ ic 
•o ia era una aeidua visitante de esta ex-
posición^ de las primeras en ir a ver 
unv .novedad», en cuanto era expuesta. 
En estos días, prohibíase la eatraia al 
onblico; pero en cierta ocasión, un ancia 
no agricultor de Norfolk, por un des-
cuido de los empleados, penetró en la 
«la , acercóse al grupo en cuyo centro 
estaba la peina rodeada de su séquito 
contemplando una estatua e ignorando 
ob quióahab'aba, exclamó: «¡Qué feo:-
süi. estos reyes y estas reinas!. 
—Tenéis rozón—r< pu o sonriendo la 
Reina son demasiado feos 
t̂ tra visitante asidua era la Emperatri.' 
Kugciiia, la cual depositaba siempre un 
r m c de violetas al pie dal catafalco si -
hre el cual descansaos d cuerpo en cer?. 
de Napoleón IIÍ, muerto. 
í,o muy featisfe ho de la visita hecha a 
este Musfio, salió el sha de Persia. Al 
m'Strarle la guillotina pidió verla fun 
cionar. r.Por qué no trjían para ello un 
prtso üe la cárcel vecina? Contestáronle 
ftue ecto no podía st-r, y entonces ú j 
¿Que tia'gan un vc lun lano» . A l conícjs 
tarlo qua tampoco t r . i posible, q u e d ó s ' 
el sba perplejo y desilusionado 
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GACETILLA 
T e a t r o P e r e d a . 
P R O X I M O S DEBUTS 
Hoy sábaido, tarde y noche, ten-
drán lugar las ú l t i m a s representa-
cioneiS del bello poema mís t ico , en 
cuatro actos y doce cuadros, ''.Tesús 
de Nazareth"," que con tanto acierto 
como esmero interpreta la c o m p a ñ í a 
de los señores Rossi y L a Riva. 
EJ próximo lunes t e r m i n a r á n en 
áticstro teatro la breve c a m p a ñ a i n i 
ciada por este s impá t i co elenco, y d 
ijartes. 21. c o n t i n u a r á l a in te r rum-
pida temporada de cine y va r i e t é s , 
tu ta que ¡ icesentará l a genial y 
gfcaaiosísima cancionista E m i l i a Bra-
camente, que tantas y t an innrecidar 
simpatías tiene entre los m o n t a ñ e s c -
y que tanto ha deleitado con su arl- ' 
personalísimo e in imi table , en otras 
temporadas, a nuestro punuco. La; 
dajmias elegantes l a ai>lauden y , acia 
man, pues ven en ella su camione-
ta favodtu. la ú n i c a i{üe las presentn 
un arte original, gracioso y despro-
"'^o do ( T i - : ! : iones., atrevidas v dr 
wal gusto. Por eso E m i l i a Brac-
monte merece el aplauso de todo e'-
pectador, apasionado e indiferente, 
vulgar o refinado. 
<-on la Brarvimonte a l t e r n a r á n 1" 
Del as y notables bailanmas «Las g-
J'K'li'a,?,,, qUfi saben i m p r i m i r a tod." 
sus danzas un sello de refinada ex-
quisitez. • 
y.SjQNES MUNICIPALES 
t a s u b s i d i a r l a d e a ? e r 
I>iü comienzo a las cuatro en pun 0 de la tarde, ocupando el sillói 
Pfe^dencial el p r imer teniente al 
^We don Florencio Arce, llegad< 
a t rás do Madr id , con. p ropós i to 
|H? género de duda, de despedirse 
á^A Para SÍ6mPre, del hemiciclo 
^nde celebra sus reuniones la 
Ovación munic ipal . 
La sesión, s egún nos dicen, fxv 
tos o y CeñÍda iL l0S contados asun-
^.^ que figuraban en el despacho or 
les r'0' V 86 apro,,aron Tior Ibs ed? 
ítoa , e|lmdos los siguientes d i c t áme-
matryos a las Comisiones de Hn 
Coi 
c^nda 
AlLtO;. Y Obras, respectivamente. 
e] v t 56 r e p t a r o n como buena? 
¿ c i ó n ? la SeSÍ(')n anterior y Ulir 
tacián . i líl íUca1día como contes-
cuestionario sobre casa1 -ion al 
baratas. 
un socorro, 
i ' a Asociaoián provincia l de Ga-
S a n t a r é n se la 
naderos se niega, una cant idad que 
solicita paivi el cóncúrsd de ganados 
que ha de celebrarse en M a d r i d en 
el mes de mayo próximo, 
A dorí J o s é M a r t í n e z se le concede 
' au to r i zac ión , para efectuar reformas 
en l a fachada de i a casa n ú m e r o i 
de l a calle de Amos de Escalante. 
T a m b i é n se permite á don Manuel 
Valle hacer reformas en el ^edificio 
s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 44 del alto 
de Mi randa . 
Se aprueban las cuentas do obras 
efectuada^ durante l a semana úl t i -
m a y se da por te rminada la ses ión . 
•* * * 
' A las seis de (a t a r d é , y y a ogu-
pa.ndo la presid' í iHíía ol alcalde efec-
t ivo, d ió comienzo l a tercera ses ión 
de s eño re s concejales y asociados, 
para cant inuar t ra tando y discutien-
do los malhadados Presupuestof 
aprobados recientemente por el Mu-
nic ip io y que tantos malos ratos vie-
nen haciendo pasar al s eño r Pered? 
Palacio. 
Con p ropós i t o de que los reunido: 
pudiesen tomar u n refr igerio se sus 
p e n d i ó l a ses ión pasadas las nuevf 
do la noche, c o n t i n u á n d o s e una hora 
d e s p u é s . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó a l a una y me-
d ia de l a madrugada, l l egándose 8 
aprobar ambos presupuestos: el df 
ingresos y el de gastos. 
Se n o m b r ó u n a Comis tón , com 
puesta por los s eño re s don José Gar 
cía , don. Brau l io González, don Emi 
l io A r r í y don Manuel Her re ra Oria 
f a c u l t á n d o l a para que haga l a nive 
l ac ión . 
•La labor de estos seño re s ha d ' 
•ser fáci l de realizar, pues como ha; 
un aumento en ingresos de 514.00-
pesetas y son reducidos los que & 
;'!!roducen en los gastos, quedan 
desde luegio, anulados todos los ar 
hitrios sobre miradores, huéspedes 
pasajeros, rodaje, m e r c a n c í a s , en la; 
aoe rá s , etc., que se h a b í a n consig 
nado. 
i j a s a l i d a ( f e ü a l o r e s e n 
fllemania. 
E l Miniítsrio de Estado publica en ln 
<G«cet8> una nota en que dice que d de 
p^rtsme^to do Negocios Extrírjeros d» 
Alemania cnrounlca si embajador de Ef• 
p .ña en Berlín las disposiciones vigen-
tes en squel pí í« sobresalida de valora, 
que son las siguient s: 
«1. Sin permiso, y en el mismo me-
lólo pued^ llevar cada persona ba-df 
3.001 marcos o su equivalente en moneds 
extranjera, calculado al cambio del ^íf. 
2. Mayores cantidades sólo podrár 
pesarse con permiso espacia), a saber: 
*) Bel ^liniaterio de Hacienda, si s»̂  
c uta de personas sin domicilio fijo en 
lema-)ia y que no están sujetas al pagi 
le impuestos. 
Además, ios jefea de las Administracio-
ies de Aduanas pueden excepcionalmsn 
- permitir a aquellíis peraonas que t r-
ran ¿u domicilio o residencia permaner-
8 en el extranjero el paeo de D.OOO mar 
•¡os o su equivalente en mon'da exlran-
iera al cambio del día. Esta Euttrización 
no se extiende a moneda en met«L 
b) De la D6legaoión de Hacienda 
omp^te para el lugar del domicilio o 
H f i l^ncia permanente del viajero. 
3. Las cantiduderí mayores de 3.010 
-narcos, llevadas por los viajeror, pueden 
aa - rfede nuevo con el cunsentlmienfo 
ie la Administracdón de Aduanas de la 
frontera de salida, siempre que com-
pruebe el viajero, ycv medio de un ceiti 
loado, pedido a la Administración de 
aduanas de entrada, habe1- introducido 
)3e dinero. Este certificado pierde sus 
rWcctcs t i el dinero se sao» en la misma 
noceda o si han traiisourrido cuatro se-
•na..as ¡esde la fecha de su entrada en 
ilomania. En este caso deberá solicitar-
e un permito del Ministerio de Hacien 
la, presentando el certificado de entr- -
ia, si la remisión no se hace por condac 
to de una institución bancaris. 
Cuando se trate do rublos, deberán to-
mirse en consideracién las prescripcio-
nes del número 5. 
4. L a entrada y salida de moneda en 
metálico está prebibida sin el permiso 
del comisario para la'importación y ex-
portación. Su tránsito o entrada y salida 
ea poder de los viajeros está permitida 
en las cordiciones seguientes: 
a) Bajo control de las autoridades de 
Aduanas. 
b) Con un certificado, en la forma ex-
puesta en el número 3, y bajo las condi-
ciones allí estipuladas. 
Si se trata de rublo?, deberán conside-
^arse las cifp.sicioiKH del r üme io 6. 
5. Los efectos ie pago en rublos, mo-
neda papel y metálico, sólo pueden tran-
sitar, sacarse o introducirse en Alema-
nia con el permiso del Banoo Nacional 
(Reichsbank). 
Para los giros, cheques y letras de 
cambio se aplicarán las disposiciones de 
los números 1 a 3. Las cartas de crédito 
y las llamadas «notai circulares», mien-
tras no lleven la firma de la persona 
auterizad», no se considerarán como me-
dios de pago en el sentido de la ley con 
tra la salida de capital, y pueden llevarse» 
sin consideeación a su importe y sin ne-
cesidad de permiso, por las personas que 
marchen al extranjerc.» 
UNA M E M O R I A 
E l B a n c o d e T o r r e l a u e g a . 
Hemos recibido l a Memor ia del 
iBanco de Torrelavega, correspon-
diente a l ejercicio de 1921, y que fué 
le ída y aprobada en l a Junta gene-
ral de accionistas celebrada el d í a 17 
del corriente en l a inmedia ta ciudad 
que se cita. 
Como es na tura l , l a Memor ia per-
teneice a l p r imer ejercicio social y 
fué aprobada por el Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n el d í a 1.° de marzo. 
Comienza l a Memor ia ' haciendo 
la h is tor ia ele l a constitucióTi del 
Banco y del apoyo que le prestaron 
;mpor tan t í i s imos elementos de l a v i -
l a mercan t i l de Torrelavega. 
Bef iérese luego a l a fecha de aper-
'u ra del Banco y a l a i n s t a l a c i ó n del 
servicio de las Cajas de alquiler , que 
p i e d ó t e rminada en el ú l t i m o mes 
le j u l i o , c o n g r a t u l á n d o s e de que 8 
líquel acto, que c o n s t i t u í a el pr imero 
le los que h a b í a de l levar a efecto 
n el curso de su v ida , correspondie-
ran las autoridades, l a Prensa y fe-
"•vantes representaciones de las en-
tidades bancarias de Santander y 
orreJavcga. 
Como notas salientes entre todas 
las que completan el desarrollo de 
as operaciones d e l Banco en el ejér-
celo que comentamos, s e ñ a l a r e m o s 
el br i l lante papel que le cupo en 
vierte representar con motivo de la 
susc r ipc ión de obligaciones de l á 
Real C o m p a ñ í a As tu r i ana de Minas, 
llevada a caho en el mes de m a y ó 
^on resultados t a n lisonjeros como 
corresponde a l c réd i to de l a impor-
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P € L A Y O Q U I L A R T E MEDICO 
>neciallsta en enfermedades de niflo-
C O N S U L T A D E ONCE A UNA 
Atiaírazanai 10.—Telefono t - V 
D E L C G B I E R N O C I V I L 
Especialista en enfermedades de l> 
irlz, garganta y oídos. 
Consulta de 9 a 1 y de 3 ia 8. 
Rl .ANCA 42. P R I M E R O 
M 
f enfermedades de la Infancia, poi 
ú médico especialista, director de le 
"iota de Leche. 
Pablo Pereda Elordl 
Calle de Burgos, 7, de once a. una. 
R e l o j e r í a S U I Z A 
'«ole» á e todas ¿leae» f ÍOTIOM* * 
tro. platsi> plaqué j t i q n e l . 
« » «MALAMTH, BáHSer» 
darlos Rodríguez Cabello 
Consulta de once a doce y medifa 
^excepto d ías festivos).—Sananorio df 
Vtadrazo. 
S a l a y P a b e l l ó n 
Los t r e s mosqueteros 
^ante Empresa; para cuya ope rac ión 
rec ib ió el honroso encargo de admi-
t i r pedidos, ocupando, s e g ú n l a cifra 
adjudicada por su m e d i a c i ó n , dis t in-
guido l u g a r entre los prestigiosos 
Establecimientos encargados de rea-
l izar la , lo que, aparte del beneficio 
ma te r i a l consiguiente, le proporcio-
nó un s e ñ a l a d o t r iunfo de valor mo-
r a l m u y apreciahle. 
Ref iérese luego a l a pujanza del 
Establecimiento, puesta de relieve 
con mot ivo de l a emis ión de obliga 
clones del Tesoro a l 5 por 100, de las 
que susc r ib ió importantes sumas y 
cuya mayor parte fué ventajosamen-
te colocada en el mercado, conser-
vando en cartera importantes parti-
das.' 
•No tememos pecar de inmodesto? 
-^dice l a Memoria—si nos enorgulle-
cemos de l a marcha floreciente df 
esta Sociedad, y deseando h a c e r o í 
p a r t í c i p e s de l a ' s a t l s r acc lón que re 
compensa con creces nuestro débi l j 
entusiasta esfuerzo, nos complace 
mos i n f o r m á n d o o s de qué aquéllf 
c o n t i n ú a a c e n t u á n d o s e en e l comen 
zado ejeircicio de 19'¿2 en superiore: 
proporciones, y, para demostrarlo 
b a s t a r á s e ñ a l a r el hecho de habe7 
visto elevarse el saldo de las imposó 
clones en l a Caja de Ahorros en f i* 
del pasado mes a m á s de 962.000 pe 
setas, c i f ra que acusa u n aumente 
aproximado del 30 por 100 respecto i 
la alcanzada en 31 de diciemhre. 
E l Bianco de Torrelavega ha repar 
t ido un dividendo de 4 por 100, desf 
nando al fondo de reserva 10.000 pr 
setas, o sea el 30 por 100 de la cant4 
dad que a q u é l representa. 
E n 31 de diciembre del a ñ o ú l t im 
quedó u n saldo en .Caja de 224.300,1 
pesetas. E n cuentas corrientes, pf 
setas 932.8i7,03. E n l a Caja de Ah'-
rros, 741.864,33. E n cartera de valore-
1.204.260,05, siendo los beneficios o' 
tenidos por todos conceptos de pesr 
tas ÍZ1M7&. 
E l activo y el pasivo del Banco ê  
31 de diciemhre de 1921 a r ro ja un' t r 
t a l de 7.849.639,61 pesetas. 
Sinceramente felicitamos desde e? 
tas columnas a l director del citad' 
B-anco, nuestro querido y buen anr 
go don Gahino del Castillo, quien 
ayudado del personal a sus ó rdenes 
ha trabajado denodadamente po 
que el negocio del Banco de Torrelr 
vega h.aya adquir ido u n a gran t r r 
nortancia en el mundo financiero. 
POR BOCA D E OTROS 
QUE m m 
E L INSECTO D E L GRA-
MOFONO : : : : : 
Dice «II Corriere della S e r a » : 
L a induis-tria del giramófonó, qiK 
sólo en el I m p e r i o b r i t á n i c o rind^-
una eranancia netia, de diez millonpf 
die l ibras esterlinais al a ñ o , es deb' 
da en gran p a r t e - ; c r u i é n lo habí -
de imaorirKar!—a l a existencia de un 
inpiecto qoiie vive en un remoto r incón 
de l a Ind ia . 
Oiiemtfñcamienjte esite curioso y pre-
cioso insecto se l l a n m Tachardia Lac 
y si© parocie mucho a l a ochini l la , r 
cuya fami l i a pertenece. Tiene u n co 
lo r piurpcurino., y puede v i v i r en u r 
terreno que produzca los mismos ár-
boles que ese luga r de l a Ind i a , y 
de les cuiales extrae a z ú c a r , que to 
mía l a formia de una só l ida cera anv 
r i l l r n t a . El?ita secrec^n l a usa el in-
asoto como unja defensa para él j 
pa ra su prole. L a recolección de1 
Tachard ia Lac se hace dos veces a' 
año . E l insecto es aolia.ra.do y secad' 
con h i l o de a l g o d ó n y transformadr 
en el bien conocido xeilac, del comei 
ció. Este xeilac entra en l a composi 
cien de todos los barnices de rápida 
e v a p e r a c i ó n ; pero, sebre todo, se usa 
en los centenares de toneladas q u 
al a ñ o áe emplean paa'a l a manufac 
tura de les discos de g r a m ó f o n o . To-
do disco contiieíné en su parte u n 25 
por.lCX) de xeilac, porque .es .un me-
dio verdadieramiente ideal; n i n g ú n 
otro s e r í a t a n duradero, y , a l mismo 
tiempo, t an mialeahle. 
5 r a n C a s i n o d e l a d i n e r o Hoy, sábado 1 8 
e o M P H H i H de e o i v r c i f l db 3. iyiontidhno 
A LAS SEIS L a comedia on cuatro actos, de Choreéis Ohnet, 
Desde las cinco 5 media, COHeiERM H R LB O R O U M í l , en la sala de bsiie. 
E n O n í ó n n o o c u r r e n o -
v e d a d . 
E l s eño r Massa, ^ o b e r n a d ó r " c iv i l 
in ter ino, cuando ú a M ó anoche con 
los periodistas les not i f icó que, se-
g ú n c o m u n i c a c i ó n que le enviaba el 
alcalde y el jefe del puesto de la 
n e m é r i t a de Castro U r d i ó l e s , en Ca-
t ó n cont inuaba sin novedad l a cr . a 
de m i n e r a l en el buque en que t lok 
casados se proQnoviero:i algimos al-
borotos. 
No h a n vuelto a suscitarse i n c i -
dentes de n inguna clase y la ñor: la-
M a d ha quedado de nuevo ase;;; 
rada. 
D e s p u é s de esto, dijo a los redacto-
res de los pe r iód icos l a citada auto-
r idad que l a Sociedad a n ó n i m a El R 
^.ra de Viesgo le h a b í a expresado : a 
Tgradecimiento m á s profundo p : • el 
oésame que l a envió con motivo d^i 
fal lecimáento del respetable ca ln l ie -
•o don Felipe B . de Huidobro, socio 
protector de, l a Junta de Caridad cíe 
Santander. 
E l agradecimiento a que nos refe-
"imos fué enyiado ni señor Massa 
•orno presidente, do t an benéf ica Aso-
ciación. 
N i n g u n a o t ra noticia de i n t e r é s 
' e n í a para comunicar anoche a los 
•veriodistas el representante in te r ino 
)el Gobierno en Santander. 
U n c o m p a ñ e r o p r e g u n t ó a l s eño r 
fassa s i t e n í a a lguna not ic ia acerca 
'el nombramiento del sustituto del 
•^fior conde de Gaharda. 
E l interpelado con tes tó que nada 
abía , i g n o r á n d o s e , por tanto, cuan-
'o se v e r i f i c a r á t a l nombramiento y 
^ qué persona r e c a e r á . 
?SüCíacíin Poopfradopa 
d e l a s M i s i o n e s . 
H o y sáJ:>ado,a las once, c e l e b r a r á 
sta Asoc iac ión su j un t a mendbul.en 
l s a lón de las reverendas Madres 
Reparadoras. 
Se suplica a todas las socias ás i s -
an con puntua l idad . 
O E L I N C U E N T E S M E N O R E S 
ü r o b o d e l a m a r o m a , 
A las once de l a noche de ayer ei 
o-rmo particuilar de l a calle de Daoiz 
Vclarde, Baut is ta Bermejo, obser-
ó que í>or l a parte trasera de l a ca-
a núme-j-o 19, en cuya p l a ñ í a baja 
ienie instalado el laUeo- de p in turas 
Ion Marcel ino C.üemics, y al lado de 
r.a ventana perteneciente a eate ta-
ler, I rab ía u n ind iv iduo que le i n -
"undió grandes sosipechas. 
Con ohijelo de ver qu i én era y qué 
•acia, se^ d i r ig ió hacia el descoiioci-
lo, pero este h u y ó " encontrando el 
ei-eno t i r a d a en la acera una m rey-
¡na de las qiu¡3 los pintores empleau 
ixana Síuspendtir Icis andamios. 
Sospechando quie dentro del 1c ú 
hnbiera a l g ú n otro sujeto y con eb-
¡eitpi die que no se evadiera por « t r a 
piiorta o ventana, hizo sonar el pito 
de aiarmia, acudiendo u n aarr y&tt o 
•rae, montado en un caballo, pasaba 
•nr cerca del lugar del suceso, quL-n 
u i d ó de l a ventana por doaide l a-
lífi sido sacada la miaroma, miente 9 
1 v ig i lante r e c o n o c í a las p u e r í a s del 
allor del s e ñ o r Güemes í 
A los pocos momentos se pre^ " •) 
1 guard ia mun ic ipa l señcir GtfrdierO' 
entre los tres detuvieron a un jo-
^ en que, al verse desoubierto, sal tó 
or la vcnliana a la calle. 
i ;n las o ñ e i n a s de l a Guardid mu-
nicipal, adonde fué conducido, ma-, 
:ifestó l lamarse Antonio Lasso NT;an-
ifn, de 16 a ñ o s de edad, y que el que 
ae d ió a la fuga se l lama Antonio 
i' t ínez, p r ó x i m a m e n t e de la misma 
edad. 
Según deci laración del ratero ha-
b ían penetrado por una v e n t a n á , de 
iva que qu i ta ron los tableros que se 
encontraban colocados por la p á r t e 
interioir.1 ' " 
Avisado don Marcel ino Güemes , se 
hizo un reconocimiento en el IctoaL 
no n o t á n d o s e la falta de m á s objeto 
>'Tue la rmaroma citada. 
E l detenido q u e d ó en las oficinas 
de l a Guardia munic ipa l hasta hoy, 
tuc s e r á puesto a d i spos ic ión del 
Juzgado, seguramente en u n i ó n de 
su c o m p a ñ e r o , a l que l a guardia es-
pera detener. 
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B I B L I O G R A F I A 
L a P a i d o l o g í a ? s u h i s t o r i a 
Con sor La P a i d o l o g í a ciencia ni.o-
ilci msiiua, oai tieía. ele u ñ a deíluicióii 
¿lentlf ica y fístabab' perdidas los ras-
Iros de su origen p r ó x i m o y remoto. 
H|l itS^atoi ( | m i inf tno ' l i lanco y 
Sáncilicz, profesor, de Pedagu^ia. fun-
dlamiDntu.I á e l a lEIscuiellia de Estudios! 
Superiores de M a d r i d y director de 
iiKl Universo)), ha suiplido tan enor-
mios dfefiei¡encii(.is, ol'>teiiieMlo definieio-
iniei», fo tograf ías y autógriafos de ios 
pri nci |Kiiles p¡i idólogos c o n l e m p o r á -
iieos, a.sí dG Euroipa. como de A.méi'i-
cia, y hia desoinUierto u.n t ra ta l id (ic 
PaLdoloigíd def] siglo XVT, (Ce P'odrc 
Moa&lliano, (pie fué e a t e d r á l i c o y rec-
tor de la Universida.d' de Leipzig 
del cual cniiitieiM! eil tnM.ba.jo del •Sfi' 
flor Blanicio un ei'udittsim.i» csstu,di< 
Iwibliogi'áfl^O', ('(vniipih-niiiMilo y enteba 
rníeii'tc origLuial, con retrato v nulo 
grafo de sabio1 poilígraro profe^e-n:-!-
Todo ello forniia uai follólo Uú&tra 
do de íií- págiixáiS, rpie conticirc 41.(1 c 
m á s . un intcirosaidc estudio de lo; 
THdlOflOS PSColtDVcS de Luis Vive-
Eraarriio, Gorví«.nio» de Sala'/.av y d 
i '.i i'o-s esoritoi'es di<iáctico;s del cítadv 
siglo. 
Jíil estudio, que-por pr imera vez b 
i}'.vuil)ilicó el autor en su .Alio Pedh.g('i 
(jico líujrinbiiaiiirrir.nu.o, so vemb 
ahoaia a.'1.50 prbelas, a.sí en E^pañ ; 
como e.n-'A.mérim. 
I ' ídus" en la;s pni icipalcs i ihrei ' ías 
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sitnacióii en Marruecos. 
L a a c t i v i d a d d e n u e s t r e 
a u i a c i d n . 
POR LOS 1UVERFANOS 
Y V I U D A S DE L A GUE-
RRA : : : : : : : : 
I'arrGiinia de Con.solaciáu. 
Enrlqiuieta Rulz, 1 peiseta; R. T. M . 
y Lu i s i t a T., 1; Rosita Rulz, 1; Car-
unen Rivero, 1; Prudencia Is la , 1; Lo-
l a G á n d a r a . 1: Salud P é r e z Braebo. 
1; CaiTmc-n P é r e z ' B r a e b o , í ; Ua cari-
ja! i vo, 1; Emiiliio Relxmal, 1; VaLen-
i i n a Romero,, 1; . I rene Aguado, 1; 
Amieliia NOTanjo, 1; L a n i ñ a Carmi-
na, 1; 19 del 19, 1; A n g e l í n é s G o i z á : 
Jez, 0,55; Aiurita So to r r ío , 0,50; Asun-
ción Ouiesta, 0,50; Entre , todas, .0,59; 
iiMimosa», 0,50; Un a lma del purga-
torio', 0,5; Otra- que no' lo es, 0,50 
•María AiSunción Sáneí iez , O.í-0; Luí 
nia Sancboz, 0,20; Santa Badiola . 
0,50; Comipañera . de «Mimosa», 0,10; 
U n blcbibicihl, 0,10; José Sa.n Emetc 
r i o , 0,10; José' Ca lde rón , 0,10; Manuel 
M.aoño, 0,10; M a n u e l Ordóñez , 0,10; 
L a ((Morenita)), 0,25; U n estuaiaofe, 
0,25. Total , 21,40. 1 
Fi lomena Bellido, 1 peseta; Fi lo-
i ríen a. Miaritínez, 1; M a r í a Cruz Bus-
ta.inante, 1; Vic.t(a-ia Ortega, 1; Añi la 
•Aremiil, 1; ( ioncbita Blanco, 1; Susa-
na GuitLéírez, 1; Ampai-o Palazuelos. 
I : Ib isa rio Palazuelos, 1; Esporaaza 
fjicva.s. I ; dal i r ie l Saniprdro, 1, Mol 
ga r i t a Mar t ínez , - 1;.Carmen S á n c h e z . 
1; Jacinta Miera , 1; Pedio Ga rc í a , 
I : Amicilia, Movel lán, 1; Caridad Ro-
dr íguez , 1; Josefa Rozadlllia, 1; bm-
r iana Rorhiere, 1; A. X. , 0,10; i.a.món 
[báílez, 1; Asiladas do L a Caridad, 
l ; Rodrigo Regato, 1; Un .eidusia>t.:i, 
0,50; Aure l io Mazón , 1; Joaquinn 
González , 1;' 'Lunada ilmfiez, 0,10; 
Cr is t ina Herrero, Ojo; Isabel Cañile-
ro, 0,10; P i l a r Comcz de la Torre, 1; 
T(.lrd, 26 precias. . • 
POR TELEFONO 
E L C a M l A I C A I H ) O F I C I A L 
MAIXRilD, L-i-L:,! parte of icml fa-
ci l i tado e i r el • n i in is ler io de la Gue-
r ra a los reprcscnla.nles de la, Pren-
sa esta, noche dice a s í : 
«Según par t ic ipa el alto comisario, 
(Mi l a región, de L a r a c í í e vo la ron sois 
aparatos, que aiTojaron bombas so-
l ' i r Sufcah y •Tafa.rüt, ocasionando 
violentos incendios. 
E n Ceuta, Te tuán ' - y Meí l l la no ocu-
rre n o v e d a d . » " 
OPERACION A P L A Z A D A 
MKLI iLLA, 17.—'La ope rac ión ¡'no-
yociada hoy p'arfe ocupar l a po'siciijn 
de 'i 'ulguins'. ha si'0o;.,aplazada Inde-
finidamente. 
P R I S I ( > ^ R t > ^ d-^P A ̂ OI.,E S" 
Se Ua confirmado, por confidentes 
llegaidos del campo enemigo, que en 
la. g ahi la de Beni Tu s in hay bastan-
íes prisioneros e spaño le s , ' e n t r é los 
que se cuentan algunos oficiales. 
ALFORJA Y F E L I C I T A C I O N E S 
L A R ACME. '17.—La not ic ia de que 
' • I alto comisario h a b í a ret irado su 
d i m i s i ó n ha causado profunda ale-
g r í a entre los- ; e l émen tos civiles y 
miniares . 
T a m b i é n se ha recibido con satis-
facción la not ic ia del ascenso "del 
neral Barrera , quien e s t á siendo ob-
jeto de folicitaiciones m u y expresi-
vas. 
iBastantos jefas moros estuvieron 
hoy en la, plaza, c u m p l i m e n t á n d o l e . 
SOLDADOS HERIDOS 
Han llegado a esta plaza tres sol-
darlos heridos en los ú l t i m o s comba-
tes, los cuales han sido hospitaliza-
dos in i nediatamente. 
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FIGURAS CONOCIDAS 
L a s p r e t e n s i o n e s d e 3 a c k 
D e m p s e ? . 
En, la- Prenisa americana nos 11o-
,ran las interesnntes dcí-laraeionef-
ñigulento^' de Xadk Demigiséy; que nos 
revelan c ú r i p s o s deilallcis á&l cam-
i'ini mundia l de boxeo. 
Jack es un n iño grande, muy poco 
nodesto, como puiede verse, y con 
michas aspi racionéis. Muchas m á s 
-•Mf las de Juianlto Beilmointe y ' que 
'ais ya t.riunfa.nliíis d e Miguel Fleta. 
Con decir que se reifieren, no a mi-
hules, sino a. millohes... 
He ¿aqiuí lo que el buen Jack ha 
liedio n nuicslrois colegas de Norte-
u n é r i c a : 
' " J a m á s en m i v ida he tenido miedo 
i n i n g ú n hombre, y en las condurio-
icis .que- actualm-?uto mií> cncur-ntiT 
me considi- capaz de medi r mis fuer-
•ias con ciiialquiera, blanco o negro, 
indio o chino, qne quiera medi r su^ 
fuerzas entre bis sogas de un «ring»; 
¡lo que tanto m i «manage r» como yo 
.huiseamos, es que se ñ o s pague con 
largueza' los minutos que vamos a es-
t a r en eb «ring». 
M i ((mianager», Jack Kearns, me hf> 
dicho que m o r i r é siendo ((Champion»; 
que no hay nadie que se a t reva a de-
cir «ahí voy», pa ra darle u n a batallfi 
al «Ciclón de Salt Ijake». 
Yo, sinceramente, ine s e n t i r í a í c 
Liz= peleando, como mínl /mum, dos ve-
ces por semia.na; niiás trabajo íp* 
cui^sta el aparecer todas las noche.-
•en un. escenarlo para: diemOSitr¿irle a 
. púb l i co - lo que-son capaces de hace", 
¡eistos dos • pmlos,. que .según alguno? 
son dos martinetes. 
S á n c h e z , ^ U v ^ san^u^z. O ^ ü . 1 ^ l o iriienos, tres ve 
\ a t o n t a ^ ^ , ^ 3 0 ; M a m Anto- ^ ^ n ^ J u CUix]qaiém que quk 
ra probíu- el cmipuje de mi brazo .» 
. iNo.es inenos modesto' hablando d 
sus adversarios aspirantes; 
«Bill B r e n n a ú quiere ijelear po. 
tercera vez; yo y m i «manager» esta 
moisi disimestos a. darle un nuev 
«chance», que creo ' será el ú l t imo 
'pues es un muohoicho qne su s ú e m 
dorado .os el de ostentar el t í t u lo qu( 
yo 'áctnaliinente |hosco; [¡ero le faltí 
algo para llegar a ser lo que él as 
pirla. 
Tom Ciibonns, ol contaa.rio de Car 
penlic.r, es un mnebacho que reun í 
todos ld9 poiquitos. Si i-esnlta. victo-
rioso', do p rovoca ré para que pelee 
conmigo. 
To-m se ha falirica.do un bneñ «re 
cord» de^ 'knock auts)); ci'eo, si m a 
no i-ecuerdO', que tiene unos tfljinba 
y uno, y entre ellois ñgütran nombrcf 
dé bastanti-. cartel; pero; no sé, creo 
y tenigo el prkseinitimlien'to, que. ést( 
Üie dar ía , una. buena, pelea; es guap'i 
y adciiii,á>' .pega como un nuilo; si'ib 
pe queda, el tener que compadecer a 
francas, pules r e c i b i r á una buena 
paliza a lua .Mos de Tom.. 
En lo de l l a r r y WálliS tenemos lo 
repiMición de la. p^'lícuJa. de Johnsci 
y .bdt'rics: Jack Jobnson aspiraba i-
pelear con (>! que os tcn . tabá el t i tu le 
de ' cban ip ion» , y no; se ])ara.i;a . i n 
una. ("squiini si no retaba, a Jeffríes. 
Una noche, en ('hicn.go, estaba la.ck 
Johnson sentado' en un" bar, \ llcgr 
.bdfries. J im se acercó a Jack, le 1o-
cn eri los liefffthros con la mane, iz 
quierda, y con la (ierecha le presen 
tabí-i, un rollo de billples de Banco: 
« ¿ Q u i e r e s ó tienes entro tus amigo.' 
o siinipatizadores • quien tenga dos 
m i l pesos para iusúr i i ios los ahora 
mismo? Se lo entrcg.a,mcs al canti-
nero y nos vamos al só tano ' a pelear, 
sin «¡.efewe» y sin guantes, y el que 
suba primero es e l ' d u e ñ o ,de esa can-
t idad.» 
Jack. entonces, confesó que él lo 
que buscaba es cartel; y dineuo. 
Jobnson obligó, por eircunstancias 
esp-.XMales, (a, pelear con Jcffrtós, a l 
Traspaso en sit io cén t r ico tienda 
muy •bonita, por valor enseres. 
Informa n i e-áfla A din i i i i,i ^tración,. 
cual d e r r o t ó en reno. W i l l s esia 
usando las mlsm.iis aaUnBail-as, y se 
pone a decir qiue Dempsey no quieta 
pelear, por temor jl sal ir de f ió t ' ádo ; 
yo lo considero como u n hombre d u -
ro, que tiene grandes condiciones; 
pero lo pr.incipal es que no h a y prn-
motor. alguno que so atreva a ofrecer 
una cant idad que llene las a i S p i r a e i o -
n e s miáis y de m i « m a n a g e r » ; por lo 
dleinás, me encuentro dispuesto a su-
bir a,l «ri-ng» m a ñ a p a mismo. 
No hay moitivo jia.na, que me pre-
ocupe la. idea de lucbar con W i l l s . 
este negro os grande, robusto, á g u y 
temible; poro me parece que ILme un 
lugiar débiil, ese t a lón de Aquiles. Su 
quijada, na es mucho mejor qaa la 
de Ful-ton.». 
Es decir, que ca.da. [ .uñetazo 'le 
Jack lía de costar «un ojo d e la c a r á » . 
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I n í o r m a c í ó n d e l E x -
t r a n j e r o . 
PORTUGAL 
¿ M U E R T E D E U N ASESINO? 
LISBOA.—Jla circulado el rumor 
de que ha sido muer to el asesino de 
Sidonlo Paos. 
E l min i s t ro de lus t i c l a fué ¡ n t e r r o 
gado sobre- el pa r t i cu la r y dijo que 
¡ g n o r á b a el fundamento de t a l r u -
mor, pero no lo J e s n d n l i ó . 
I N G L A T E R R A 
E L TRATADO ANGLO-IRbANDES 
LONDRES.—En l a C á l u v . a de lor-
lores se ha discut ido. la r a i i l i c a c i ó n 
del Tratado anglo i rb ind js . 
L o r d Curzon ha declarado que el 
actual Gobierno d e j a r á de exisl ir 
dentro de m u y pocas semanas. 
A g r e g ó que l a d i m i s i ó n era debida 
a que l o r d Derby se n e g a b á ' á acep-
tar l a cartera de min i s t ro de 'a I n -
dia. 
NO D I M I T I R A L L O Y D GEOBGE 
LÓNiDREiSv—En los centros políti-
cos m á s autorizados se desmiente la 
noticia de que L l o y d George pience 
' i l m l t l r . 
Se "asegura que el presidente del 
Consejo a s i s t i r á en caridad de t a l a 
.a Conferencia de Génova . 
L A S ITUACION E N L A I N D I A 
NAJRORL—A consecuencia del 
arresto de var ios -jeefs han estallado 
violentos disturbios. 
Mil lares de personas han r e c l á m a -
lo l a l ibe r t ad de los detenidos, pro-
moviendo una imponfente n;anifesta-
ción. ' • ' V • • 
In terv ino l a tropa, que se vló pre-
cisada a hacer fuego sobré la i n n l t i -
tud. 
H a n sido recogidos veinte cadáve -
res y curados en diferentes l u g a n s 
m á s de treinta, heridos. 
' COMIl |NlIiaA|l (i > I «jfl !iI/>MATlClO 
E L ' CAIRO.—El alto comisario de 
Egipto ha comunica.do a l o s diplo-iná 
ticos extranjeros el nuevo r é g i m e n 
le aquella n a c i ó n . / 
A d e m á s ha acordado que el d ía [5 
le marzo sea fiesta, nacional. 
ESTADOS UNIDOS 
E L PIIOCESO F A T T Y 
SAN FRANCISCO.—Se ha consti-
u ído el t r i bu mal qbe ha. de cntemler 
ior tercera vez en e l proceso Fat tv . 
Forn ian parte del ju rado cuatro 
mujeres. 
FRANCIA 
U N A(:.(a I m k T ® AE K( >NAUTICO 
AA'ití'ERS.—Lsta. ma,ña.na. se rom-
pieron las amarras de un globo cau-
tivo, que a r r a s t r ó e n su a scens ión 'a 
varios soldados. 
Cuando se hallaba, a gran a l tura 
cayeron dos de ellos, e s t r e l l á n d o s e 
contra, ol suelo. 
Otro soldado pudo sujetarse a l ca-
ble y a s í l uchó largo t iempo. 
Sa l ió en su socorro u n av ión , pero 
n o pudo salvarle. 
Una hora m á s tarde el a e r ó s t a t o 
se ha l laba a. dos M i l metros de a l tu-
r a y a estas horas se ignora, la suer-
te 'de los que iban en l a ba rqu i l l a y 
de l infeliz colgado del cable. 
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NOTICIAS OFICIALES 
I N F O K M H C I O N D E L f l 
P R O V I N C I A 
DE GUARiNIZO 
•La Guardia c i v i l ' del Ast i l lero l ía 
deimneiado ante el Juzgado' corres-
pondiente a once j ó v e n e s vecinos de 
C.narnizo. que en l a noche del 12 del 
actual aipedrearon a Sixto G u t i é r r e z 
y C e s á r e o . C.. M a r t í n e z , . c a u s á n d o l e s 
heridas leves. 
DE POTES 
E n el pueldo de Potes sostuvieron 
u n a reyer ta Benito Llano, de 3:3 a ñ o s 
y Celestino Díaz Casado, de P a ñ o s . 
Este a g r e d i ó a Benito, c a u s á n d o l e 
una her ida en l a región par ietal . • 
Del hecho se dló cuenta a l Juz-
gado. 
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V I D A R E M G I 0 5 B 
COFRADIA Dih'.L CARMEN 
M a ñ a n a , tercer do.mii.go de úvís, 
celeUm. La Cofradía, del Carniien, es 
tahieeida en la iglegiia cíe tos PP. C u 
meditas, su función me.m.ua!, con ¡oí 
siguientes cuIIos : 
Por la m a ñ a n a , a la.s si ;< y oche 
•misos de c o m u n i ó n general con acom 
p a ñ a m i e n t o de órgfipo. i 
V'or la tarde, la funcióli sé «.olübr* 
r á a das sei1-" y m-alia, con ros..a,'.o. 
ejercicio de los Siete Domingos dt 
San José , serm/u;. prdcesióíi y bo.n 
diciÓTi con el S- . idís imo. 
Como este día coincide com el últi-
m o de los ejcreicios que en est.i igle-
s i a h.a venido d á n d o s e desde el lune; 
jrasado para las cofrades del Car-
men, se d a r á la bend ic ión Papal con 
induilgencia. plcnaria en l a f u n i í ó 
de l a larde. 
Se reetsmienda. eiicare'.dda.meato -a 
todos los cofrades del Carmen cinn-
plan (¡si [meden haceilo) el pini to do¡ 
Reglia.miento, que manda asistir a las 
.fuinelones propias de l a Cofradía , 
asistiendo sobre todo a esta que « 
celebra, todos los meses, ostentan-' 
en sus pecho* el escapulario del 
Carmen. 
ADORACION NOCTURNA 
Esta, noche v e l a r á a J e s ú s Sacra-
mentado, en l a Santa Ie:lesia Cate-
dra l , él t u r n o tercero. Nuestra Se-
ñ o r a del Carmen. 
L a v ig i l i a , misa y c o m u n i ó n , se-
r á n aplicadas en sufragio del alma 
de don José Est lbal (que en paz des-
canse). 
( v w v v w v v v v w v v v w v v v a ' v v w v v w ^ 
T R I B U N A L E S 
A N T E JURADO 
Ayer, anto el T r i b u n a l del Jurado, 
c o m p a r e c i ó Bernardo Usaldl , en cau-
sa seguida por tentat iva de yioiacioñ 
en el J u g a d o 'le Toirelav^ga. 
(11 señor le n i opte fiscal, en vista 
de las pruebas practicadas en él • 
to del ju ic io , r e t i ró la a c u s a c i ó n que 
'tenia formulada contra dicho proce-
sado. 
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E s p e c t á c u l o s . 
GfM.Y CASINO D E L S A R D I N E R O , 
—Hoy. s á b a d o , a lias seis, l a comedia 
en ciuatro a.dos, de Ge urges Obnet, 
.'((Feli|x.\- Derb lay» . 
j Eteisde las cinco y media concierto 
-por bu i rquesta en la sala de l).aile. 
T E A T R O PEREDA.—Empresa . Fra-
ga.—Hoy, sábadi) , a laS seis V ci i ' . r to 
y diez y cua.rto. el sublime p-.-enn 
rátsticO) en cuatro artos, . d i v i 1 ; lo t n 
'doci:''. -cua.dri s, «Jesús" de .\.i%".ir<j'-l 
Pasi('),n y miiierte de Nuest io Señor 
JcsU'-IÍSiIo. 
SALA /Vdft/fOA'.—Se-riones a la,? 
seis y o d i o : "LoS Ir<s nKksqu'etcros». 
octavia ¡óril'adai 
PABÉTJ.ON NARRON.—np^üP W 
•seiis. '(Léis tres mosquete ros»", sépti-
ma jornj'i.da. 
CIRCO (¡ALLISTICO . — Maña.ua., 
doiiiiingo. a las diez y media, de la 
ii|i'',na,na. í rni i idcs p-idivis entre afa-
madas galleras de Santander y Mu-
i l c l a s . 
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N o t a s d i v e r s a s . 
M O V l i M l E N TO m m K d l A F I C O . -
El regislra.do Q¡yéi en los Juzgados 
de, esta, capital , fué el s iguiente: 
Dis t r i to del Este.—-Nacimientos: 
Varones, 2; bembni.s l . 
Defunciones: .loseta Solana, de •U 
a ñ o s : S á n c h e z de P o r r ú a , 26. 
* * * 
Distr i to del Oaste.—Nacimientos; 
\"a'.rones, '2; hembras, I . 
(Deíuhlcíotíf/S: l!a.ino:ii,a, F e r n á n d e z 
Val l ina , de 7 a ñ o s ; Calzadas Alias. 
2, segundo. 
LA CARIDAD DE SANTANDER. -
El movimiento deJ Asilo en el d í a Id» 
ayer, fué el slginem^-
Comidas distr ibuidas, GS2. / 
Asilados que quedan en el d í a de 
hoy, 13!); 
EXPI..( U5,A;I í ( )RES.-Mañana, do-
milngo, al /as ocho, se p r e s e n t a r á n 
en el Club de la. Expos ic ión , todos 
los qué forman las tropas de San-
tander. de uniforme y ca.note en 
bandolera. con objeto de hacer 
p r á c t i c a s generales de campamento. 
MATADERO.—Romaneo (1«1 d í a a» 
ayer : 
Reatas mavores, 13; mie.nores, 18: k i -
los 3.1S5. 
Cerdos, 3; ki los SIÓ. 
. . Cordero'?-, 75; ki los 218. 
t a p é r d i d a d e W Hai ie . 
id 
cti.ida 
L a yecina." do la i n á n s a r d a dg 
casa, n ú m e r o 10 de l a cade del \n'<* 
bal, Conceivción San Juan p€y 
retirarse anoche a las doce a su' f 
mici l io llaiinó al sereno particni,-,,,0 
le r e c M n ó una llave que ella, hjjtá* 
dejado olvidada en; lu puerta m 
portal, i " ' e| 
Como el sen-eno, Angel H e r n ^ ^ 
ma.nireslara que él no había, visir, 
llave la reclamante d iscut ió acáior 
damente y le ag red ió , c á i í s ^ ^ 
una. herida, con hematoma, en ol , • 
i i 'P'i-
nudo izquierdo, que le fué curada p'' 
l a Casa de -Socorro.' 
L a agresiva, ninjer "quedó (lefiT 
en la ( i j i an l i a municipaJ. 
NOTICIAS Y COMENTARIOS 
í n í o r í R a c í ó n a g r í c o l a 
¥ g a n a d e r a . 
E L RENDIMIENTO DEL 
MAJZ : : •: : . | 
La pcitaisa es una de las sulíst«n • 
c ías que--muchos de-nuestros agrifojl 
lores postergan todaví.a dcniasisdo" 
en la fekiliziación del maíz, sea p$ 
que la creen menas necesaria 0 $ 
. l icha p b n t a , ya porque opinan que 
resul la cositosa y no devuelve cKáíj 
ñe ro invert ido en su adquisición. 
T a l creencia es comipleUtmente eauí. 
vocada. E n t r e , los • nuinierosísimos 
ejemplos que la experimenlad^ii 
p lác t ica , nos proporcioiw.,,, eitaivmos,, 
en apoyo de nuestro aserto, sólo 
uno, que ;no es..-el máS jfiiyorable ile 
los que tenemos , conocimiento. 
Don Narciso A r a g ó n Pérez , de Parn 
panelra (Crmna^l.a), dividió, para una 
cxi ie r ieñc ia d e fe r t i l i zac ión el rultl-
vo del iaai7, uo terreno de. regadío.,,1 
sü ícéo , p í k c ca l cá reo , en tros piuoc. 
bus iguálete de diez á r e a s (100 ine;r-j5' 
cuadrados cada una). L a primer,', no 
recibió abono algmio. La segunda se 
fieriiüzó con cada 35 kilos de s m ^ ' 
fosfato, 10 kilo» de sulfato ae.ónico 
y 10 kilos de n i t ra to de y la, 
tercera, con - estas, mismas. Ciiiitida.-: 
des de abonos fosfe-nitrogenado máS: 
18 k i los de sulfato de potasa. 
Hecha l a recolección, en 23 dtí nc 
tubie, el resultado fué. el sigir.tnle: 
Pn ine ia i parcela, 217 kilos de • gra-. 
no. 
S e g u n d á i con-.superfosi^to, ¿olfato 
a m ó n i c o y. n i t r a to de sosa. 0 i -'vil0' 
de grano. ? -.. 
Tercera., con estos mismos aboiiM,!-
unas sulfato de potasa, 700 kilos-de-
grano. , • ' 
L a tercera parcela, con potasa, 
produjo, por lo tanto. 250 kilos nw» 
que- La. segunda, fertilizada sólo cow 
superfotsifato, sulfato-de amoníaco y 
n i t ra to de sosa, cuya . diferencia 
precio ar-tiral del. m a í z (pesetias f 
lo® 100 ki lós) , reiw'eseniUiría un 
de i>esétas 75. Ix)s 18. kilos de suUMü 
de potatsa, que produjeron diclie la-
mento, valen .al precio de -hoy 
tas 50 los 100 kilos) | sesetíisi ^ 
tas . del valor del ^ 
se cosechó demás . . o skii p ^ i | 
75, queda, un benel-k'-W ^'U) • 
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por esa. cali 
jí Jicho iü 
jilo (te la od 
-•¿Qué proec 
para olio? 
tos tu» ha 
más natui 
ilñez; el • las 





•í Kfe a su, c 
fio a métoü 
lados. Ea •< 
ÍOtnii 
inda, una )« 
te¡ , para 1 
dedicado. 
pñ-d liinida.i 
inte, sin • at( 
del ¡dan te lite 
ponto menc 
6n de Prin 
lo-más conv 
r„.iw ,ji,.,,7 .. 
de establo 
Hnientos de 










M do la i 
1 ''"túláJc.s P6 con - n 
duran 
fóoe confiéis 
H>-a es o,: 
:i1 tanto 
I ^ N o r i a l 
V tiene 
E , l"s '•jeiTi 
r108 m . 
Sabe-iiw 
'tórriQs 
r n Data p 
• i b ^l"•"-'•'11 
1 
id(can?ti«| 
¿Brise 1.a, prefei'encia n. una9 
lio) 1 
, , ] • t a ^ 
' p e t a ^ 
xas deb1 
r u r o po tás ico , qu'c 'reenU^ 
40 p a e t á s l o s Kíü k i los apr 
riiieiite. 
E n t ier ras |)obres étó 
p o d r á emploarse el cloniro 
pero en t a l caso es necesario T ^ 
terreno reciba con bastante -
ción un fuerte encalado.' ^y****** 
«vvvvvv^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
Rogamot a cuanto» t w ^ m e f i 
11 i t drigirse a nosotros que t i apartado de Correos 
m m w . CANTÁBUQ 
' 08, I'V.cÍm 
l'.S|. (I 
' i ' " " ese 
"' íavoj 
' M%c.ión , 
', lulero 
• i » 6 ^ 
la 
l;H,iiia 
• i . . , 
i ia (pif- >'-us 
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. , una intervin que el, redac-
f -Or t ivo «le «La Aoción» lia ce-
S (-oii el director .general - de 
"í onsefianwi. oJ ilustre pro-
j^uj-iski .senur,conde de Va 
ahoiK 
-JUillilIilu. 
lia, dicliu Cj 
â . mi curto 
el ¡a-tioiilista, 
c, ÜKludalJie-nph 
u .ic Vídlellano - que H educa-
físfcá na¿ional, como cumple-
tó ¿e ui cuiliura integral de lo? 
Llanos debe cunstJiuir preocu-
^ ¡ esencial de los directores de 
folado. Bn Rsmina ^f.a clase de 
^amlas liafí' adquirido una un 
¿acia ino-:ita.i;t. La iniciatiy< 
¿foújaf ^ cMcWrf'''ln;-cir las es-
fe oficies mi ^ l - y l-enue. 
veniM-l; pero tamUito él úniio ipi. 
L KipcraríiC, dado un" no existí 
^.gHaru.n fiec.uljvar, ni una 
ótaclón preaslaldecidn, que pudio-
(BStíficar un aíijoyo- más efectivo, 
o; a lo qnte iKi.nr-.cc, • ti-á1.:i.s< 
Üé variar esa norima de con-
P .'f.-nto: la l)ii'e.cc¡<Vn de Pri 
wiárñauza l^i- entendido qir 
lllélltro de sii> íimrinii.'s realiMi 
llniK-iio const.a.nt,"- y hien orienta 
fer esa cultora fi>.: -ai 'qne/ comí 
he Jiclío ai i.riir-ip.iii. ris complé-
ito do la educacrróH /nacional. ¿Oik'' procedíráientes: -s-o emplea 
[hua ello? 
|-l/?.s ffiif han i-ai .-rido iiiá.s ' lógi 
[ m* natunaleA I.a ' e--..ue-tá, ei 
niñez; al" InstPituio, en la primer! 
la OniVersídíad, mas larde 
¡los OeMíos oftclalos' espvxialmen 
signadas ,|.«a.ra.- proporcionar í 
¡esiwñolics-los raedio^. de aten dé 
iltónaameiiite con los diversos o-1-
|k|s, a su oducaldon física, coi 
;lo a métodos racionales y regla 
liados. En el 'actual presupueste 
ptnicción pública ¿é halla con 
oda una ]íartida, relativamente 
w'ia, para 'p,s;us atéftcHonek' l i a 
dedicado esa " cantidad a un; I'mih Umuibada, reducida, al añ 
ente, sin a te ñorss: a un pla.n se 
tiidaraente concretado, liübier' 
pinito menos que inútil. La Di 
|ón de Primera enseñanza h 
máis conveniente y desde lúe-
as eficaz, tratar, en primer tér-
[». de establooer ese plan; cchai 
pmientas de una obra que ha df 
l^arádíór definitivo y que ha di 
"ir siempre, mejorándose, \ 
Wsusltadctf (M*n c»iK;ra.rs! 
Mayoi- optiLinísmo. 
p1'" si es indud»bl<Mii,eide en lo^ 
P tooenteü, oncialmente con 
^ l">r ol listado, donde va a 
m m propagánd^. de la edu-
f' flS||•;,• ¿lio va a tratarse de 
íe «wniar y encauzar los 
| ^ ¡a Inicmtivá particular, 
Ptíades qm- Pan venido 1ra-
J<to resuiltados r.ea.ím.eíite 
?** ^«"•tfl muchos años" 
5 ^ r ^^'•••«•"^"t,e-capciosa:. 
K en l(XS ••'",-"-¡->uius del 
Ef*?0 I ' " ' ' Madrid por la,s 
deportiva., h;u>emos 
del movimiento de-
V Granjero, v que 
, 0 hene secreta la etlcien-
,,„, l-l^'inois físp.0s al aire 
£ 1 0 * f « "I toismo es fervien-
r ' t m l o esto, v. sin 
m Hemos formulado la ¡nlv-
•ion 
08. 
l'ara ; Provocar Ur respiíGis-
H u ^ 1 1 * ^ ' «ogunda 
hemos 
pñLgnnda de la cullura. física y del 
d. e.|>orte, catarán, en mayor contacto 
con ol. G.obierno para cuanto de é; 
necesiten.' para no ver nunca entor-
peeide sd dcsenvoU iiniento aói ti-a 
bas proloccla.ría.s. En rcsuiihon: h 
relación directa e íntim«i cnlre el de 
porte particular y Pis esferas oficia-
porte particular y las esferas oficia 
•los será, por todcs concepitos, bene 
ficiosa, incluso para eil régimen dt 
reJíieióji •enti-c las niiarría® Sociedade: 
españ.<ílas que, como usted no igno-
ra, no-.sicmiiire. es cordial ni coordi-
.lívida,.. 
—Xo he do («•u.lí-arle - la. profundi 
sali;.sfacción con qiue escucho sus de 
olarac.iones. Satisfacción de la qui 
participaj-án todqe los eapañoLcs d< 
'aneiiii. voluntad que se jireoeupan dt 
estas ¡mipoi'tant/.s cuestiones, aj 
•nantó aquéllais se divulguen. Y aho 
ra quiero agotor la amabilidad co; 
'pie me ha iionrado, rogándole tú 
indique cí procedí mi ento de que Vi 
l va,lense, \;i Dh-ección pár-a reallzn 
Ips trabajos i>i-cpai-a.torios de tan be 
ñeñeiosa • tarea. 
—>Muy en breve se publicará un: 
Real orden convocando 'una Asam 
blea que se celelirará en Madiid, ei 
a segunda quincena de julio próxi 
mo, y a. la que podrán acudir la 
>ocledad)CS de cüiltura física y depof 
'es .do toda la nación, profesora 
Léciiicos, par t ion lares, cuantas pe* 
•.onaliiüw^s y organismos, en fin, r t 
'.acioinadcis directamente con la edu 
'ación física tengan una significa 
•ión en "España. En esa Asamble; 
o discutirán las puncuclas que hay. 
•eda.cta.do la Dirección general ; 
•uantas otras, inspimdíis en el mh 
no tema y iiresentadas con un me 
le anticipación, se admitan a leba 
e. Finalmente, en esa. Asamblea s 
ronstituirá la' Federación. Comité i 
•orno convenga tit.iilá,rselc que, re 
ueseutando a las s>ociedades depot 
.ivas de toda, Eiapaña, sirva de nev 
le unión cnta-e ellas y el Gobierno. 
Damos por terminada nuestra en-
rev¡sta agradeciendo al director gc-
w<i\ de Primera enscfiaiiza sus de-, 
erencias para Con nosotros, y felici-
ándole por sus iniciativas, de cuyo 
éxito estamos seguros. 
Con su realización darán un gran 
paso la educación física nacional, el 
fonjiento de los dcviortes y de luS ejer-
cic¡os al aire libre. 
A. V I E Z /-LS HEVi.XS.y. 
EL TEBiGER CAMPEONA-
TO DE vSAMVVXDPMt DE 
•"CROSS» : : : : 
La I''e<lera.ción Atlética Montañesa 
ha recibido para, el tercer campe.>-
Uáto de «cross» de Sanlnnder los si-
gnientes premios: 
'l'rofeo social : Copa del presidente 
de la F. A. M.', don Paulino Martí-
nez. 
Individuailes: Estuche para ciga--itos, donado por don Victorian.. Lo-
pe/, Dóriga. 
i M til lera, de ¡data. donada, por el 
presidente dd Üaciiig-CluP, don 
tre el Siempre Adelante y el reserva 
del Racing. 
La Federación nos . ruega ponga-
mos en conocimiento de los aficióna-
los que deseeií inscribii-se, como so-
cios protectores, que pueden hacerlo, 
iidemás de en el domicilio de ,su se-
cretario, mañana en ta caseta de ju -
gadores, del l!aeiiig-€iun mientras 
se celebre el festival. 
Mañana publicaremos la lista de 
corrodores participantes. Podemos 
asegurar que es un buen lote, en el 
que todas las Sociedades santanderi-
nas tienen una lucida representa-
ción. 
El. LAXO TETE A SALCIXKS 
'Para el banquete que mañana se 
•elébrairá an honor del campeón de 
!a Montaña Víctor Sakines, por su 
•riliante iactuación en la presente 
tempora.da de «cross», y especialmen 
le en el campeomito nacional do Ali-
••ante,. reinal un gran entusiasmo. 
Hoy. que se cierra la inscripción. 
•I número de comensaies que ayer 
se hafíía logrado sé aumentará con-
siderablemente. En justicia, bien se 
'o merece ol entusiasta pedestrista, 
que tantos triunfos ha logrado en su 
corta carrera deportiva. 
B o l s a s p m e r c a d o s . 
DE 8 A N T A N I I 1 
lilitertoir 4 por luo, y D, a 68,4l 
y 09,05 uor RK); pesetas lió.OOO. 
Amortiza,!)le 5 por lOÍJ, 15120, a 94,2< 
por 100; i>e.setas ó.COO. 
Idem 1917, a, ÍH y 91,10 pofí IW; pe 
Sotas Co.(',{;€. 
Te^oixvs 5 por 100, a^ seis me®» 
(a dnas). a" 101,85 por'100; pv.-eta 
CóduLas.O por 10U. a 100 púst Wá 
losetas 2Í.O0O. 
Astm-i,:-!.:: pri mena., a 50,03 por 100' 
pesetas 1(;?.5)M). 
Alm-a-naai-, a 72.75 por 100; peseta 
A P. 'sua.h, a 78,10 j>or 100; peseta 
4.000, 
AiUipatlíiíis p.rtnlicra. 8 por 1(.K), i 
203.25 pesetas: 9Í eibUgnciones. 
Sania.mlcr - Dilliao. 1900. a 72 130 
ion; pos-tas ."..500. 
Tra,nvÍ!i \f::iniida., 0 03.75 por lOC 
P' -cte-- Ü.riOO. 
Tra^'tl.'int'cns, a 100.50 por 100 
pesetas 18.50̂ » 
BC MADRIV 
B o l s a d e S a n t a n d e r 
C s s a R A S I L L A 
Dr. Madrazo, 2 (¿mí. •Libertad) T. 5-37 
Centro de información de compra-
'enta, camino y alquiler de toda cla-
ie de objetos, muebles e inmuebles. 
Se reciben ofertas y demandas de 
manto, de este orden, pueda ser 
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El único con servicio a lá cartai. 
Servicio de antomóvil a todo» loi 
0 r . L l e r a n d i G a r c í a 
Del FELLOW;HIP OF MEDICIHS DE LONDRES 
especialista en Estómago, Hígado e 
Intestinos. 
MEDICINA GENERAL 
'on&vUa: dr \ ] a \ y de % a 5. 
PESO. 9.—ESQUINA A LEALTAD 
J . O e c í é c i ó r s L i í 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a %. Alameda !>, 20. 
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iú tm ídem, ordlnatiai . . . . 
Gídulas 5 por 100. 
\sBcaieras estampllladaa. 
[ü ím no estampilladas. 
óuerlor serie F. . 
f í a l a s «1 4 por 100...... 
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SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
D r . V á z q u e z H n d i a n d e . 
Especialista en partos y enfermeda-
des de la mujer. 
Consulta de 11 a 1. San Francisco, 21 
ludido pasar inad-
& „' a<¡ lo,s deportes ha 
W Z » J > ^ í ^ d e 
l'ill.y,, 
ha sido oí mas po-
00' 
m en fa ^ ,,a recibido'la 
;;:; r ,!- ' ^ entura « . 
r i u C esta 
P61"» ftn.L rección genera.1 
con h{ cc ^ 
Infla n ^ l ^ t i v a s 
K í ^ ^ opa que pi-m 
| ^ T " 1 0 U c ^ es s,u 
I' ^ s £ \ ^yCiClev olicíal. 
Id ,„, 1 "-•bajos, futuros 
Emilio Arrí. 
I'itilleia. de plata, doiia,da por el 
t-:ocre1ario de la F. A. M., don Fer-
min Si'inchez. 
Estuche de .encendedor, boquilla y 
cenicero, regalo de ««El Cantábrico»." 
'Medalla, de plata, obsequio del in-
teligente aficionado señor Turien/.o. 
La carrera, como ya tenemos in-i 
diea.do. tendrá lugar mañana., a las 
die^ y media, debienao encontrarse 
los corredores en los Campos de 
Sport a Ifto diez en puado. 
El jura.do y jueces de eonlrol de-
berán encontrarse en su* puestos a 
las diez y cuarto. 
El espectáeulo se conipondrá del 
«cross» y de un partido de fútbol en-
L a T i n t o r e r í a d e P a r í s 
pone en conocimiento de su distin-
guida clientela y del piildico en ge-
neral, que ha trasladado el despacho 
al númiero 14 de la misma calle d* 
Santa Clara, o isea la casa más arri 
ba de donde estaha. 
Esta Casa garantiza la pureza de 
sus vinos, elaborados exclusivamente 
con uva de la verdadera Rioja Alta. 
Píllase en todas partes. Depósito en 
SANTANDER: 
SANTA CLARA, NUMERO 11 
N o t a s m i l i t a r e s . 
• . , 
OFICIAL A AFPJCA 
En el tren coi-reo del Norte rna«'-
cho ayer tardé a. Aielilla, para incor-
pora.rse al baiaílon expedicionarij 
del reginiiento Valencia,, el tenienti 
del mismo, que fué herido en el coin 
bate de Tizza, don José Juste Iraola 
Además de muciios compajieref-
de armas, acudieron a la estaciór 
numerosos amigos del bizarro ofi-




S U C E S O S D E hW 
V E \ DF 1 )(>l i A DEN IXi.IAD.a 
La (inardia miunicipal denunció 
ayer a la vendedora amlml.-inte d( 
pi scado Cristina Vega, quien, en h 
calle del Rincón, blasfemó del Santr 
nombre de Daos, fórmando un fuerh 
escándalo. 
POR CARlBOER DE PERM1S' 
Ayer fué dcnuncia.do Justo Rodrí 
Riiez. quien, en la caíle de Isabel la 
Católica., mimero 9, bajo, se, ha per 
mil ido instalar un rílotor eléctric 
sin ol correspondiente permiso. 
líl.VSFIv.MÍ) DMNllXCIADC 
Por blasfemar groseramente d. 
C O C H E L A N D O T E L 
e \ rüiíy buen uso, se vende. Darán 
^az^n r .Castelar, letra Y (cochera). 
i ' 
L a d e b i l i d a d 
e s i m p r o p i a d e l h o m b r e 
Por eso. usted, que 
se h a l l a inapetente, 
d e s n u t r i d o y a un 
paso de la anemia, debe usted 
transformar su sangre y rege-
nerar su organismo convir-
í iendo su fatiga y decaimiento 
en la energía , vigor y poder 
que corresponde a su sexo. 
Esa t rans formac ión la ha-
l lará usted tomando desde hoy 
mismo el famoso Jarabe de 
Más de 30 años de éxito creciente. Unico aprobado por la Real Academia de Medicina. 
Rechace usted to<io frasco dbnde nó se lea en la eligueta exterior HIPOI-OSFITOS SALUD 
impreso rn limp roja. 
Santo nombre de Dios, los guardias 
le Seguridad denunoiaron , ayer a 
Ignacio Ferrari y a su esposa Satu-
ria López, quien, al intervenir los 
guardias, protestó, formando escán-
dalo. 
CASA DE SOCORRO 
Ayer fueren asistidos: 
Elunrdo Fernández, de 18 años; 
le una eroisión por , mordedura de 
•eiTO. en el cóff&aido derecho. 
—lacimto Sánchez Vclarde, de 26 
ulOi-"; de extracción de un cuerpo ex-
traño del ojo izquierdo. 
—Daniel 15ivas Castro, de 24 años; 
le extmeción de un cuerpo extraño 
leí pie izquierdo. 
H o r n o de S a n J o s é 
CONFITERÍA V PASTELERÍA 
ADUANA, 1 
Xo déjeh de ver los exquisitos pos-
Mies y tartas- que para el día de San 
i osé nresenta esta Casa. 
B a n c o M e r c a n t i l 
CiJA DE AHORROS 
Habiéndose extraviado la libreta 
ixpedida por esta Caja, con el nú-
nero 19.20Í, en cumplimiento de lo 
jue dispone el artículo noveno del 
aglaimento de la misma, se anuncia 
ü público que, transcurridos quince 
lías sin presentarse recíamación, se 
xpedirá el duplicado correspon-
liente. 
Sociedad Aoglo Española de C ime i -
tos Portland. 
En cum|>l¡inie,iito de Jo dispuesto 
an los Estatutos de esta Sociedad, se 
oiLvoca a junta general de acción i s-
tas, la cuál se celebrará el 31 del 
coa-ríente, a la hora de las doce de 
!a miañena, en In. Cámara de Co-
mercio de Santander, para tratar de 
los asuntos seflalados en la orden 
leí alia que se inserta a continua-
d ó n : 
ORDEN .DEL DIA. 
Aprobación de la Memoria, baJ.m-
••e y cuentas del año ÍM, y acuer-
los sobre los demás extremos del ar 
ículo 29 de-los Estatutos. 
Santander, 14 de marzo de lí)2ñ.— 
' i l presidente del Consejo de Adini-
aistración, AntoJiio de ' Iluidobro. 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
H i l a t u r a de P o r t o l í n 
El (Consejo de Administración. 
ojuim]yie,ndel'|lo dispuesto en el. ar-
tículo 15 de los Eistatuitos, conveca a 
'os señores accionistas a la junta 
Teñera! 03-jdina.ria quie se celebrará 
ú día .'50 del corriente mes, a las 
íes de la tarde, en el escritorio de 
don Alfredo Aldav. 
ORDEN DEL DIA 
iLectura, .discusión y aprobación 
-le la Memoria, baJance v cuentas 
leí año 1!)2I. 
jNrdm,br.'iiini(|illo de dos consejeros 
v de la. Comisión revisora de cuen-
tas. 
Aclo segado se celebrará junta ge-
icial cxtraoixlinaria para tratar de 
os asuntos sí^U^enites: 
liefonna de los Estatutos. 
Canje de las Cédulnis |K>r Accio-
nes. Emisión de nulcvais Acciones 
para efectuíu* ese canje. 
Santander, 18 de marzo de 1922.— 
El presidente, Alfredo Alday. 
S e r v i c i o d e t r e n e s 
SANTANDER-MADRID 
Hipido, Sale de Santander l o i IW* 
e3, miércoiea y Tiernos, a laa S^t 
'e la mañana . 
Correo. Salida de Santander, ais* 
la, a laa 4,27, para llegar a Madrid 
i las 8,40 de la mañana. Llega a 
'antander a las ocho de la mañana. 
Mixto. Sale de Santander a las 7r§ 
'e la mañana y llega a esta estadójl 
la i 18,40. 
SANTANDER-OVIKDO 
Salidas de Santander: a las f,4l Jj 
3,30. Llegadas a Santander: a Lal 
* M y «0.51. 
SANTANDER-LLANEÍ 
Salida: a las 17,15. Llegada k B u * 
ander: a las 11,24. 
SANTANDER-CABEZOH 
Salidas de Santander: a las 11,1(1, 
4,56 y 19,15. Llegadas a Bantandeeí 
i las 9,28, 15,39 y 18,48. 
SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas de Santander: los jaevei 
domingos y días de mercado, a la í 
r,B0. Llega ios mismos días, a las 
1.56. 
Todos los trenes de IB llne* l e í 
Cantábrico admiten vlajerof Jiartf 
Wrrelavega y -egreso. 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a las 8,11, 
4,5 y 17.5.—Llegadas a Limpias, a 
as 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: * 
as 12,18, 19,05 y Bl. 
Salen de Bilbao: a la» 7,40, 1S,M 
f 16,30, para llegar a Bantandwr i 
a» 11,50, 18,31 y 20.35. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander: a las 17,11, 
jara llegar a Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a l & i 
/,5. pam llegar a Santandej • tai 
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CflONlOA 
En varias nacloiies europeas se ha 
deolarado coiao problenua de G'nLi-
néte, la actual crisis marítinia-co-
iikercdal, estudiando los Gotiiernos la 
forma de ainortigu;ur la gravedad de 
las cineianstancias jwrqne a*,r¡;vie-
f«tn los asuntos niarítimos. 
Rn Francia, Italia, Inglaterra y 
Estados Unidos se han puesto en 
practica recientemente disposiciones 
alftamente beneficiosas que tienden a 
ir' normalizando la sitiiacinii. 
íEn España, Jos Podei'es -púljlícos 
lian relegado al olvido más lahien-
tabie el iiiiporíaiilisiino próflemá de 
los intereses náuticos, cerrando los 
oidos ante Jas quejas, insistentes que 
se- han lanzado, rogando protección. 
Nuestros gobernantes, salvo raras 
excepciones, que lian sentido honda 
preocupación por los diferentes pro-
blemas naciónales, entregados por 
completo a las mianiobras de la bur-
da política, han olvidado vergonzo-
samente problema tan imporiantisi-
mo como ' el de Ja crisis marítima, 
«in poner los medios necesarios pa-
ra disminuir la gravedad, ylejando 
pasar los días sin volver Jos ojos a 
asunto de tan vital interés. 
• ¿Por qué no se han de dictar en 
Eispaiña las justas leyes que se han 
promulgado en el Extranjero, en lo 
que se refiere a conflicto que cadb 
día va adquifliendo caracteres má? 
»!í>rmanles? 
E l Gobierno deJ señor Maura, se-
VVVVVVVVVVVXXÂVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX 'VW -WX/fW* 
C a s a * B A R Q U I N ! 
A N G U L A S 1 
A R C I I X E R O , « 3 _ _ 
GRAN CAFE RESTAURANT-HOTEL 
d e J u l i á n G u t i é r r e z 
Calefacción—Cuartos de bafio—Afl-
censor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc. 
B U ™ 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinas blanca» di 
ia Nava, manzanilla y Valdepeñas. ñores; vapores, 4. Total, 7, con 16.000 
gún dijo la prensa de todos Jos ma-
tices poJíticos, estaba a punto de co-
Epe-íizat tan patriótica Jabor, traba-
jando incansablemente por dismi-
nuir en lo posible tan grave crisis, 
pero desgraciiadamente se truncaron 
tan halagüeñas iniciativas. 
i b viista de estos censurables 
abandonos. Ja Asociación de Arma-
ilori'is de Ja Navegación libre espa-
fulla. lian elevado al actual presi-
dente dol Consejo de ministros una 
ámpilia, y razonadíisima información 
acerca del conflicto, en Ja cual se 
deiuncstian los graves perjuicios que 
acasidua a la economía nacional eJ 
spíldo desfavorable de Ja baJanza del 
comercio exterácír, que aumentó de 
^5 a 4G2 miJlones de pesetas en el 
año último. 
He aquí como clasifican los cita-
dos armadores las causas de la cri-
sis marítima : 
Primero. Por Ja especial situa-
ción de los mercados exteriores du-
rante el periodo de postguerra y por 
la anormaliidad del régimen arance-
lario. 
i^gua^db. fP|:i.l íais ca^acterfsticas 
especiaJes de España con respecto a 
'% Marina mercante, que son de in-
portante ramo de Ja riqueza púbJica 
Como causa de este paro forzoso, 
la estadística que se lia elevado a 
los Poderes públicos, arroja los si-
guientes datos: 
Alicante: veilarc<S, 23; vapores, 3. 
Total, 26, con 5.650 toneladas de 
carga. 
Avilés: 10 vapores, con 9.882. 
Barcelona: veleros, 19; vapores, 32, 
Totiü, 51, con 122.824. 
iBálhao: veleros, 12; vapores, 67. To 
tal, 79, con 165.570. 
Cádiz: veleros, 4; vapores, 11. To-
tal, 15, con 18.145. 
Caanarlña: un velero, con 220. 
Corcubión: 4 veleros, con 570. 
Corniie: 14 veleros, con 1.490. 
E l Ferrol: 12 veleros, con 2,145. 
Gijón: veleros, 2; vapores, 6. Te-
tad, 8, con 1.800. 
Marín: 2 veleros, con 530. 
Naya: 29 veleros, con 4.230. 
Pahua de Mallorca: veleros, 4; va-
pore», 1. Total, 5, con 886. 
Valencia: veleros, 3 y oíros me-
ftorvfcclo esmerado en comidas. — T« 
Ufooo 1-26.—SANTANDER 
Vigo: veleros, 7; vapores, 1. Total, 
8, con 7.252. 
VilLagarcía: veleros, 4; vapores, 4 
T ?!ler de m e c á n i c o d e n t i n a 8 ^ ^ . ^ 
se alquila con toda clase de apara-, 
tos necesarios para estos trabajos, 
en sitio céntrico. Gas, agua, luz eléc 
trica, teléfono, motores, ele. Infor-
'aies, en esta Administración. 
T e j e d o r a s ^ a p r e n í i z a s 
que ganarán buen Jornal, se necesi-
tan en Ja Fábrica de saquerío de 
Caldas de Besaya-
vender Ford. Informará esta Admi-
nlstración. ' 
•San SiebasMáni: veálei-os, 1; valo-
res, 9. Total, 10, con 6.060. 
Torrcvácja: 15 veleros, con 3.000, 
Tarragona: veleros, 3; vapores, 3. 
Total, 6, con 4.710,46. 
Total, 310 buques, con 384.43446 to-
ne Jadas. 
Faltíin datos de algunos puertos 
como el de Santander, donde están 
amarrados Jos buques más impor-
tarles de Ja matrícuJ'a. 
Según leemos én Ja prensa, el Go-
bierno se ocupará en Consejo de mi-
nistros del asunto. 
MECHELIN 
PRECIOSAS PATILLAS 
gran moda pelo rizado n t̂u 
ral. Espléndida cobcúón Tía 
turas, productos para los cabe 
líos. Manzanilla esp^oial para 
conservar el pelo rubio. Todoq 
inmejorable resultado. 
BELTRAN, San Francisco, 23 
Í S c s a l q u i l a t 
piso amueblado. Razón en esta Ad 
ministración. 
L u z s i n r i v a 
Ultimos inventos ei 
lámparas, quinquéf 
planchas y cocinas de 
gasol ina, modeb r 
americanos. 
También vendemos 
gasolina y accesorio» 
para dichos aparato?. 
TODOS los qui" 
quéS viejos se arrt-
§lan en 24 horas, da' • o mejor luz que r'í 
nuevos. 
Se vende toda clasf 
de gramófonos V ble} 
oletas y accesorios. 
Alameda 1.a, 26 SANTANDER 
E L PUERTO D E MONTEVIDEO 
En el próximo mes de mayo co-
menzarán las grandes obras de am-
pliación del puerto de Montevideo. 
L a ley promulgada el 26 de'enero 
del corriente año, destina la canti-
dad 'de 9.300.000 pesos oro uruguayo, 
o sean aproximadamente 47 millones 
de pesetas, para atender a los si-
guientes trabajos: 
l.ftpO.OCO pesos oro, para para cons 
íruir Ja Dársena fluvial. 
200.000, para Pabellón de pasaje-
ros. 
2.400.000, para Mercaxlo de frutos 
(i nstaJ aciones). 
1.000.000, para construcción de un 
Varadero. 
1.500.000, para remoJcadores y ma-
terial de dragado. 
1.800.000, para profundización del 
canal de entrada, antepuerto. 
500.000, para reconstrucciones. 
300.000, para obras no previstas de 
carácter rgente, y 
100.000. para estudios. 
Las obras indicadas se evarán a 
cabo en un plazo no mayor de cua-
tro años, a contar de la promulga-
ción de dicha ley. 
Asimismo esa ley dispone el estu-
dio inmediato de un plan de obras 
de otros ampliaciones y mejoras del 
puterto, comprendidos el muelle fJ, 
la dársena número 3 y el Dique de 
Carena. 
Un,a vez terminaídas laíf exprosa-
das obras, será eL puerto de Monte-
video uno de los principales de Amé 
rica dal Sur. 
Como se ve, se ink-ia, pues, en el 
Uruguay una época de actividad y 
trabajo para la clase obrera. 
COMPRA DE BUQUES 
Parece confirmarse que la Casa 
Sota y Aznar ha adquirido en Gi-
braltar hace pocos días dos magní-
ficos vapores de 11.980 toneladas uno 
y 9.870 otro, aumentando así la flota 
a 46 unidades, cuyo tonelaje ascien-
de a Ja respetable cifra de 320.000 to-
neladas. UN nombíraAíientd 
Ha sido nombrado tercer coman-
dante del crucero uCarlos V» el capi-
tán de corbeta don Antonio Guitián 
y Arias. 
'OjRDEíN' DE) SAX IIFJR-
MEN(EG.l(LDO : ' : : 
Se ha concedido Jal cruz de San 
Hermenegildo al capitán de corbeta 
don Julio Su anees. 
E L «SUEVIA» 
Después de serle reparada la ave-
ría que experimentó en el timón, 
por cuya circunstancia tuvo que en-
trar de arribada en L a «(Toruna, lia 
zarpado con un cargamento úe ma-
dera el vapor «Suevia», para Casa 
Bianca,: 
EN LOS MUELLES 
Buques cargando: E n el muelle de 
Calderón se encuentra cargando car 
bón el vapor «María Mercedes», de 
la matrícula santariidea-ína. 
E n el muelle número 1 esitá car-
gando carga general el vapor de ca-
botaje «Juan García», matriculado 
en Bilbao. 
E n el muelle número 2, el vapoi 
de lia m^rícula dje Se/villa, «Cabo 
San Sebostián», carga general. 
E n el muelle de Maliano, el vapor 
«Cllotilde García», "elle Bilbao, carga 
general. 
En el mismo muelle está cargan-
do tabaco el «Rita García». 
(Duques descargancfo: En uno de 
los muelles de MaJiaño de'fecarga 
mercancía general el vapor alemán 
«Lotte Reith». 
E n el mismo muelle se están efec-
tuando las operaciones de descarga 
en el vapor «Tambre», de Ja raatrícu-
Ja de Barcelona. 
E N TM DARSENA DE 
PUERTOCHICO : : : : 
Se encuentran en Ja dársena de 
Puerioehico los siguientes vapores: 
«CovadaJ», de la matrícula de San 
tander. 
Velero *San Peáro», de la matrícu 
la de BeLJbao. 
VeJero «San José», de la matrícu-
la santanderina-. 
MOVIMIENTO DE BUQUES 
Entrados: «Lotte Reith», de 923 to 
neladas netas; entró de Roterdam y 
escalas, con carga general. 
«Andera», de la matrícula norue-
ga, de 837 toneladas; entró proceden 
te de AVilés. Este buque continuó 
rumbo al Astillero, donde cargará 
mineral. 
«Rita García», de 111, de San Este-
ban de Pravia, con carga general. 
«Tambre», de la matrícula de Bar-
celona, de Bilbao, con la misma cla-
se de cargamento que el anterior. 
«Marqués de Turia», de 1.045 tone-
ladas, ide la matrícula de DarceJo- , 
na; entró de Pasajes, con carga ge-
neral. 
«Gijón», de 52 toneladas, de Riba-
deo, c^n carga general. 
Salidos: «Nuestra Señora del Car-
men», de 100 toneladas, para San Se 
bastián, con lingote. 
Despachado para Gijón el «Tam-
bre», con carga general. 
«Marqués" de Turia», para Gijón, 
con carga general. 
«MalacMte», de 328' toneladas ne-
tas, para Bilbao, en lastre. 
E L AZUCAR 
Como resultado de Ja gran activi-
dad en Jos cargamentos de azúcar 
de Cuba a los Estados Unidos, sigue 
más firme el niieircado de contratas 
a plazo (time-charter), liasta tal pun 
to que, con el fin de competir, se 
han d^saimaírrajdo, para emplearjlos 
ei| el servicio a las Antillas, unos 19 
vapores del Shiipping Board . 
MAREAS DE H O \ 
Pleamores: Por Ja maííana, a Jas 
6,22; por la tarde, a las 7. 
Biajamares: Por Ja mañana, a las 
0,32; por la tarde, a la 1̂  
E E «ALFONSO x n T » 
Procedente de Bilbao entró a Jas 
nuieive y media de Ja noclie el mpor 
correo «Alfonso XIII». 
E l «Alfonso XIII» quedó amarrado 
en la boya de San Martín. 
E l domingo zarpará con pasaje y 
carga para H al ¡ana y Veracruz. 
ANTISARNICO MARTI 
que Ja cura sin baño, vént % 
res Pérez del Molino v ni : ^ 
Calvo, Blanca. 15. Sus & ? 
resultan caras, peligrosas v ^ 
a letrina. y aWli 
Exijan siempre Antisárni 
E L P U E B L O 
D I A R I O G R Á F I C O D E L A M A Ñ A N A 
TARIFA GENERAL DE PUBLICIDAD 
En segunda plana, a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho. 
— tercera y cuarta — a — 1,10 — — _ ' 
— quinta — a — l',60 — — 
— sexta _ a — 0,35 — — — 
— séptima — a — 0,15 — -
Coniza, G 
IlNEA D 
a l4- de 
t̂evideo y 
, flires ei LINEA D 
do de Ba 
el SO. P.31" 
7 de Haba 
de BarceJc 





^ de T eñ e 





COMUNICADOS.—En las planas primera y octava, ¿esde 2 pefiet«i.B¡T. üuertos 
•a del cuerpo ocho. En el resto de las planas, desde 1,25 pesetas la l u B l V ruvas líne  
del cuerpo cebo. USIFORMACIONES GRAFICAS A PRECIOS CONVENCIONALES. 
Todo anuncio que se indique sitio preferente, pagará un recargo i 
por 100 sobre su precio. 
D E S C U E N T O S 
iTiaje. 
Estofl i 
EN LAS PLANAS 2.a, 3.a, 4.a y 5.a 
Hasta tres inserciones neto. 
De 4 a 6 inserciones el 5 por 100 
— 7 a 10 — 
— 11 a 30 
— 31 a 6) 
— 61 a 150 
— 151 a 365 
el 16 — 
el 20 — 
el 30 — 
el 40 — 
el 50 — 
EN LAS PLANAS G^y^ 
Hasta cinco inserciones, neto. 
De 6 a 10 inserciones el 5 por 
— 11 a 33 
— 31 a 60 
— 61 a 150 
— 151 a 365 
el 15 -
el 25 4 
el 35 - i | 
el5J - 1 
m i 
Los anuncios de Corporaciones oficiales y Entidades mercantiles, refer»! 
tes a balances, citaciones para junta, reparto de dividendos, subastas,etc,B(j 
como los de espectáculos no gratuitos, se aplicará la tarifa sin descümjI 
ALGUNO. 
Tel . Ü Í M 
G u a n t e r í a 
y C o r b a t e r í a 
Perfumería, Camisería, Objetos de capricho, 
Carteras/ Géneros de punto, 
Impermeables de las mejores marcas 
par;* señora?, caballeros y 
Taller de composturas 
de toda clase de paraguas y sombrillas. 
m ei 
I S M A E L A R C E 
P a s e o d e P e r e d a , 21.-Tei 
(ENTRADA POR ÜALDEROF 
I n s t a l a c i o n e s d e Ixtós y t i m b r e s . 
M o t o r e s V i c l i e r s y Weetingfhom - ' ; 
B a t e r í a s T u d o r :-s I . ü m p a r a w C o s m ó i 




i año, y su 1 
«camarotes 
amaróles son 
aa de DOS, ( 
..Para toda 
m> don FE 
ORREOS N I 
>• ABRIGA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE Díj 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y, MEDIDAS QUE SE DESEA.-
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS 
01SPACHO A mita dA F.Rra'.ant^, mVm 4 T«l- 8-93 ff^brw* Ce 




PJWos .le iujt 
siempre desai 
PÍDANSi TODA* FARMACIAS. 
4M 
| A A sofocación, ' 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s dei 
q u e l o c a l m a n a l ac to y p e r m i t e n descansar durante ia 








POR LAS COMPAÑIAS 
Oldenbarg Portngiesische Da 
DE HAMBURGO 
Deutsche DampfscMffañrts Geseilscliaít 
DE BREMEN & 
Cada semana saldrá de los puertos de Hamburgo, P . ^ ufl 
de Pasajes, Bilbao, Santander, Gijón, Vigo, Cádiz y 
admitiendo toda clase de carga de y para Hamburgo- .0 d^tiilj 
También admite toda clase de carga con conocim^ otr0g pu • 
los puertos de Dinamarca, Suecia, Noruega, Finlanoi-a y 
Báltico. • q • ÍÁ' Para más iníormes, dirigirse a sus consignatarios. , ĵ , 
E . E r h a r d t y C o m p a ñ í a . ^ 
QANDARA, tKTlELEFONO «-«ANTA 
íí o»í;aníía d 
mi 
ped 
ozavw AÑO I X - P A G I N A 7, 
RZ0 **** 
, y Bíai 
^ imii 
'osas y . 
S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
===== T r a s a t l á n t i c a . ====== 
\ »p BUBA-MEJICO—Servido mens-aal, 'allendo de BUbao é4 
'l.lNEA p^ el i9i de Gijón ©1 2 y de Corufia eJ 21 para Habana y 
ij de ^ ^ ¡ f i i d a s de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mea, 
¿¿racruz. S%-.6a y Santander. 
Co^11*' nF BUENOS AIRES.—Senrldo nwmxial, Ballendo 'de Barc*-
LlNEA Dr,.il.l(ra el 5 y de Cádiz el 7 para Santa Cruz de Temeilíe, 
ia ,14, 116 ^ ¿ n o s Aires, emprendiendo el yiaja de rogreso de Ba»« 
Joiitívid»0 y 9 v vje Montevideo el 3, 
Ai!'s.enP NUEVA Y O K , CUBA-MEJICO.—Servic io Snensual, bS-
I t - '^ Ramplona el 25, de Valencia el 26, de M á l a g a el 28 y de Cá-
Mió vy- MUeva York, Habana y Veracruz. Regreso de Veraciniz el 
el '̂tP, 'nfl el 30 de cada mes, con escalas en Nue^a York* 
í de I nE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i d o mensual, oalteií-
LlN Aimia el 10, el H de Valenda, el 13 de M á l a g a y de Cádiz d 
^ rnpfl para L a s Palmas, Santa Cruz de Tmerife, Santa Cru» 
eaoa ^ ' ^ i n v,;rn v H a b a n a Raliida de Colón el 12 nia.ra Ra ha-
rpo ocho. 
de 2 
pesetas la u^] 
)NALE8. 
n recargo i 
de Habana. Salida de Colón el 12 para Saba-
L a Guayra , Puerto R k o , Canaria», 
¿diz y Barce1ona^ERNANDO pqq̂ ŝ ô mensual, 
l ^ " , . - , ^ . a de Alicante y de Cádiz, para L a a 
í a í l e n d o Baroe-
Palmas, Santa 
Teneri£«, Santa Cruz de la Palma, y puertos de l a posta oo 
deatal de Africa 
Regí 
iDSUAdAmás"de los indicados servicios, 
He Fernando P6o, haciendo la* escala» de C a n a r l a i y a* la 
R ^ i n d i o a d a s en el viaje de M a 
la Compañía T r a s a ü á n t l c s 
d-'b'ecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-
r ~ ii^rtos del Cantábrico a New-York y l a l ínea de Barcelona & F l -
^nas cuyas salidas no son fijas y anunc iarán oportunament í m ca-
'^Fstoa tapore* 'admiten carga en laa londldonei Inái» favorables, 
a'<iuienes l a C o m p a ñ í a da alojamiento muy Cómodo y 
f Tcrív.o^ádo como ha acreditado en su dilatado servició.—Todos lo» 
m tienen telegivafía sin hi los .—También se admite carga y se ex-
p ggjgj para todoa loa puertea del mundo, servido* por l íne^t x*-




el 25 i 
el 35 I 
el5ú -
¡antiles, relerttl 
mbastas, etĉ utl 
A SIN DESCCKffll 
(lÉeileads HiaíSteaCliavísatlii I m m i ) 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 
M u a i m m i 
Próximas salidat fijas de Santander 
Vmi* LEEÍíDAM, sa idrá eí II de abril . 
" MAAftMNr, s a l d r á eG 9 da maya. 
" EDAMi aa ldpá el 29 de mayo. 
iltiendo pasajeros de- priihera: clase, segunda económica; y tercera 
para Habana y Veracruz. Tambié n admiten carga para Habana, 
Tampico y Nueva Orieant, 
picho, 
HABANA VERAOBUZ TAMPICO 




dase Ptas. 1.338,50 
«ODómica.. » 850 
clase 563,90 





Estos vaporea son completazoente nuevos, construidos en el presen 
año, y su tonelaje es0de 16.000 toneladas cada uno. E n primera cías* 
• s camarotes son de una y de dos personas. E n segunda económica los 
amaróles son de DOS y de C U A T R O literas, y en tercera ios camarote* 
m de DOS, CUATRO y S E I S literas. 
Para toda clase de informes, dirigirse a 
ijto, don FRANCISCO G A R C I A , WAD-RAS, 
OntíROS NUMERO 38. T E L E G R A M A S Y 
.tinghOlJ ̂ .-SANTANDER 
su agente en Santander 3 
3, pral. A P A R T A D O DE 
T E L E F O N E M A S «FRAN 
«a u s t e d E L P U E B L O C A N T A P B O 
1 í̂s» 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
S e r v i c i o r á p i d o y d e g r a n l u j o 
N día 5 de abril, a las cuatro do la tardo, saldrá de SANTANDER el m a g u í 
5,apor español 
-•900toneladas, dos belices y G.000 caballos de fuerza, admitiendo carga y 
pjeros ¡le lujo, primeríi, segunda, segunda económios, tercera preferente y 
wwordituria para 
H A B A N A V S A H T Í A 6 0 D E C U B A 
« P r e c i o s 
Para Habana Pa'a Fantisgo de Cuba 
cación, ' 
t3 dela-
te la do" 
Inmera clase Ptas. 4.350 
Kur1a » . 1.100 
"flgunda económica. . 9)'j 
¿rcera preferente.. » 85) 





- _ . » 550 
a clase de informes dirigirse a sus Agentes 
IIELilllStín 0 % T r e v i l i a y F e r n a t i d o [ O a r c í a 
' ^•'TELEFONO 862.-TELEGRAMAS Y T E L E F O N E M A S «TRSVIGAR. 
E s n a i o l í L - B l l l C a O 
fe Medía 5° ! ^ CoinP,afiías d los ferrocarriles del Norf-o de Espa^ 
mí^^ra w ? CaniPo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
Mari,,1' ]uSuesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranv ías d« 
^ ^ a s E n , Guei'ra y ArsenaJe del Estado, Compañía Trasatlánti-
^ a r e s ni r a 3 .de Navegación, nacionales y extranjeras» Dec lara 
wbonea di a'I'diíf P0r el Almirantazgo portugués . 
tt?etalilrfT\lVaí)or-~-TkIenudo3 para fraguas. Aglomerado!»—Cokl gScI 
kH- * p Z £ ^ g é s t i c o s . 
p i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
.nto ^ ^ • S í i ^ I . 01 2aVt? * sas ^ r t * en M A D R I D : don R a m ó n Topeté, 
otro9p I W ^ ^ señorea^Hijos de^Angei Pérez 
gevilia, 
kui[j^ y AVTTXrXAiN1JJiK: 8 a 8 lJ03 6 l  y CompS-
¿ í : ôn Op/ÍYS1 ^ S 6 ^ » d é l a Sociedad Hullera Español*.—yA» 
* Ótroí tnt Toral. 
uiiorTOeiJ y precios, «Iriglrse a lau ó f l c l n í i U M 
« o c i e d e a d HulBra E s p a ñ o l u 
L Í H E S k R I G I I L ^ R MEBSUAL E N T R E 
A N T A N D E R . H A B A N A , V E R A C R U Z , 
y 
PROXIMAS SALIDAS: 
S A N T A N D E R l o s ( f í a s 7 4 de cada mes. 
, : ^ . 
el día 14 de abril. 
el día 14 de mayo. 
Admiten carga y pasajeros de primera, segunda económica y tercera clase. 
D i r i g i r s e a C A R t D S H O P P E y C o m p a ñ í a -
ii l i l i | £ 3 1 ! 
Agencia de los automóvi les ESPAÑA 
iutSDióíüS! y camiones ¿9 alquiler 
Serriclo pcrmaBeato y a domicilio 
PR1NSA PARA COLOCAR MACIZOS 
Mcamzados .'Taller de répáraeiooes 
JAULAS INDEPENDIENXES 
HJJTOMOVILES E N VENTAi 
(Facilidades en el pago)» 
España, 8-líí HP., faetón con alumbrado 
y arranque, 17.000 pesetas. 
Dion-Bouíon, 12-16, faetón, alumbrado, 
buena presentación, 13.500. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 3.900 pía?. 
Bebé Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.500 pts, 
Benz limousino, a l u m b r a d o Boscb, 
18.000 pesetas. 
O m n i b u s Fiat, F . 2, doce asientos. 
18.000 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. L , treinta atientoE, 
19.000 pesetas. 
Camión Berileí, cinco toneladas, 15.000. 
Idem ídem, cuatro ídem, 10.000 pesetas, 
í d e m Peugeot, cuatro ídem, 10.000 pías, 
San Fernando, 2 i Telf. 6-16 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
CaHe de San José, n ú m e r o I . 
M á s económicos que esta Casa, a» 
dle. P a r a evitar dudas, c o n s o l i » 
precios^ 
JUAN D E H E R R E R A , I 
Se informan y yuelven fracs, Bino 
"rlns, gabardinas y uniformes. P e r 
i'ección y economía , Vuélveiise trpjeí 
j gabanes desde" Q U I N C E ' pesetaa', 
M O R E T , n ú m e r ó 12, segundo. 
hotel amueblado, ' en el Sardinero, 
Informarán en esta Adminis trac ión 
Una sola fricción de LO01OÍI <PaK.-
basta para quedar limpio de esta pla-
ga sin necesidad de baño. 
Frasco: CINUU ptas. en farmacias y 
r e z d & l M o l i n o 
ŴVVt/VVVWV̂ ^̂ WVVVVVW» WVVVVVVVVVWIA'VVVVV VVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVI¿ 
Nuevg preparadei 
bicarbonato de 
psencia de anís, 
praii yentajá a l 
O 
Compuesto de 
tosa purísimo de 
Sustituye con 
bicarbonato en 
de güeero-fosfato de cal de C R E O 
crónicos , bronquitis y debilidad 
S O T A L . Tuberculosis, catarroi 
general.—Precia; 2,50 peseta». 
todos bus ¡usos.—Caja 2,50 pesetas. 
DEPOSITOi DOCTOR B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, número 11.—MADRID 
De venta en las príLcipales farmacias de España -
Bantander: P E R E Z D E L MOLINO 
ÍOLDADURA A U T O G E N A . — T R A B A JOS E N A C E R O , H I E R R O Y B R O N -
C E . — A P A R A T O S M E C A N I C O S . - T U B E R I A D E PLOMO Y H I E R R O 
A r r a b a l , ) 6 
V a p o r e s m m m E s p a ñ o l e s 
E l día 19 de MARZO, a las tres de la'tarde, saldrá de Santander el 
rapor ' " ' - „ . . . , . *. 
O X . H X 
admitiendo pasajeros de todas clase , y carga, con destino a HABANA J 
V E R A C R U Z . f' . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
P a r a HABANA, 550 pesetas, m á 2G.V>0 de' iinpuestos. -
Para"••VERACRUZ; CK) peso-tna, .toás ,̂ 1̂ tl.;. i«^jue.stos. 
o del mes de",-'abril, • será efectuada p L a s expediciones correó 
vapor 
y la de mayo, por el 
por 
X I I 
M a E o e l L l a n o S a r a M a 
Comandante fionorifico retirado. 
H A B I L I T A D O DE CLASES PASIVAS 
Gest ión breve y e c o n ó m i r a y cobro 
y pago de pensiones civiles y m i l i -
taros. 
P L A Z A DE LA ESPERANZA, 3, 2.c 
es 
Se di ' - , a v f i i ' i i ' i - nioliiliiu-io n>uieyO 
y máqui ina de coser "S iuge i» . .Son-.o-
'rroistro, 8. tercci-.i. 
E n l a segundo' quincena de marzo—salvo Goiit¡iigeiicia&—saldrá 
S A N T A N D E R el vapor 
da 
para transbordar en Cádiz al vapor 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
admitiendo pasajeros de todas clase, con destino, a Mantevidco< y .¡Buenos 
Aires. - 1 . 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para, ambos puertos, peseta! 
435, m á s 13,10 de impue^to^. 
E l vapor 
I ^ l L i A . I 3 £ S a P A J X r - a - T T 
h a r á , l a p r ó x i m a expedic ión a F i l i p inas • saliendo de Cádiz el día 22 del 
corrii nie mes dé marzo y de Barcelona el 27. 
I 'ara máa informes alrlgir»t » ub consignatarios fea SSntajiSell 1̂ H9> 
UM H I J O S DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Pa««a iSi K»W*fc ftl* 
k»«rn M . ~ .T«!áfo,nf> nóm<»r« *3.—^Apartado mioQ/arsii i . 
g a n g a ^ 
Por efecto del balance, pofimos a la m k : A n n a pares para caballero 
1 - 1 U U do calzado? do varios e s t i l o s . 
Ai precio único dft 19'80 pesetas el par. 
Garantizamos en absoluto que todos los pares 
son cosidos Goodyear Weit, y no contienen cotíotí de.ninguna clase, t o d o cr iero^í j 
como la muestra partida que exponemos ;1 
. a la vista. 
UPDACIÓS m m :-: SOLO POR 20 WiS 
Durante los cuales expondremos en. nuestros jo 
escaparates artículos de verdaífera OCASIÓN j * 
en calzados para señora, caballero y niños. J 




2 S u c u r s a l n ú m . 5 - S A N T A N D E R - A m o s d e E s c a l a n t e , 8 ! ! 
EN SEGUNDA PLANA 
^ a l a j o r n a d a p a r a e l G o b i e r n o . 
«VVkM/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW^̂  
el día en Barcelona COSUCaS (fó il^ Soldado eXDBj ir i^ El batallón de Valencia ea campaña | 
" D O L C E F f l R H I E N T E " 
Estos dos meses de descanso en es-
te bello r incón de Bugardain, nos 
lian enmohecido mi poco. Antes, 
cuándo ib-amosi sin descanso de un 
lado para otro, estallamos mejor. 
Decididamlente, en la guerra ning-ún 
soldado debía, estar en reposo mas 
qaie las horas justas del sueño. Lo 
diemás... 
En estos) momentos, nos encontra-
mos tan agradablemente cpue, por 
nada del mundo nos moiveríamos. Es 
como le ocurre a uno^ después de co-
piosa cena, con el cigarro habano 
en la' boca y los - ojos entornados. 
Dulce hacier ruada llaman a este es-
tado de laxitud los italianos; por 
galvana le conocemos nosotros. 
Lo cierto ês que nada sería boj 
para nosotros m á s desagradable qut 
echar a a-ndar en busca del enemigo. 
No obstante, todos estamos desean de 
imponernos' el sacrificio en aras dt 
la, P.atrui. 
¡ Aidelante, muchachos! Parece. 
, cuando eiscribimos ese grito de ám 
luo, que asistimos de nuevo a un: 
iwcióu guie ribera, y oímos 5ifa voz el 
tronar del cañón a nuesíra espaldi 
yy sentiuiios el e©c©ííaibaíeo de la rabí; 
'en nuestro coi-a^ón... Ya no jiasaiái 
muichc^i diú.ís sin qoije- ¡sintamos de 
nuevo el mismo gi-ito. La. hora de 
avance se a.ciei-ca y, con ella, segu 
.raí non te, nuesti-a ve nga nz a... 
. ¿Por qué nos detuivimos en nues-
tra, marclua triunfal? ¿Por qué nos 
paramos cuando el enemigo, víctijna 
del pánico que Je produjera nuestr( 
arrojo, huia a ,1a deisbandada o se 
entreigaba en masas enormes? 
Nulesitríi cnóen'cia es que intervino 
ion el asunto la pólítioa, internacio 
aial; quer e r viaje de Abd-e.1-Krim, el 
moro alevoso y cobarde, a la capital 
<de Frartciá.; tuvo' i>or objeto hallar 
en bus oancillérías el baluarte que 
'̂ vvvv^vvvwwvwvw^ mooA^vvvvvvvvvvvvvv* 
en los pechos de sus secuaces no po-
día encontrar... Si no, ¿cómo expli-
carse la detención en plena victoria? 
Ante nuestra fusilería, huía, la 
morisma sin dar paz a los pies, ple-
namente convencida de su impoten 
cia. Quince días más de avance, en 
la fonna que se hacía, rápido, in 
opinado para aquélla, brutal y re 
pentino, y. puede que a estas "iioraí 
estuviésemos prontos a regreSfir í, 
la Metrópoli la mitad y pico de lo?-
que hacérnos la guerra. 
No fué así y el enemigoi se volvió 
a crecer, temando por impotencia Ir 
que no era m á s que disciplina. Df 
no habérsenos mandado detener, 
¿dónde es tar ían ahora los moros? 
El día 0 de enero nuestro batallón 
amagó por Kandiussi. bombardeande 
eA ]>ol>lado, al iguial que Kunti y Tis-
singar, sin una sola baja. ¿Nos ocu-
rr irá lo misnno ahora., cuando avan-
cemos de nueA'o poor esa parte? Aquí 
~e dice que los moros, mientras he 
'Uios estado nosnt.rns quietos, se har 
v-^n.nizado y atrincherado. Natural-
mente aue eso no se trae a cuenlí 
\e. míe tongan m á s fue-rza que antes 
-'orqaie seguros estamos todos d' 
rite volverán a huir; pero hasta qut 
ie convenzan de que vamos por ello' 
!;.n v^^atear el menor sacrificio, dir 
-n.rará.n sus fusiles sobre nosotros 
Cipagaclones gaslronómicag. 
Oímos un toque de corneta, v uef 
dnsnerey.nmrs bosteyando y todo, co 
mo si acalcáramos de desqierta.r. j 
o t̂lá tan bien aquí, en miedio_ de' 
-iimre. s-ntieedo on la tibia miañam 
¡k ynmbulo de los insecto'-:! j Q u ' 
"'ontry tn d^iaren^^ ñor el infiérn' 
'ti¿\ combate, divino ])arai.-o d' 
paz!... . . 
W A m D E t Ú S CA S H £ r.VJiiS. 
Bngardain, marzo de 192?. 
v\a vvvv^wwvwvv^\wvvv^aAAAa^Avvvvvv^AAavv'^• 
E l d i s c i p l i n a d o p a r t i d o c o n -
f Desde que el señor Sánchez Guerra tomó la alternativa, esto es, des-
de el mismo momento eñ que fué elevado a las alturas del Poder, están 
.su s. sij Uord i nados los conservadores conio chicos con zapatos nuevos; el 
gozo no les cabe1 en el cuerpo, y por la más insignificante cosa arman 
' oigiarabía, estrépitos ensordecedores, demostración de la jacarera alegría 
que rezonga en todo sai ser. 
Estos días vienen los periódicos <ie la mesnada conservadora que 
echan; lumbre de satisfacción al hablar de la provisión de los altos car-
gos, y no os difíoil leer en esos voceros de la. opinión «idónea» suelto? 
pai w i dos al que sigile: 
| «La designación de las personalidad^ que han de ocupar los altos 
cargos se lleva a cabo con toda tranquilidad; sin que dé lugar a los dis-
•"'os y dificultades que de ordinario origina. En los círculos políticos 
raw^.siendo favorablemente'comentada esta actitud de los ronservadores, 
•íioentando los pueétos para los que Son designados, sin solicitar ninguno 
y sin queden esta, ocasión se hayan puesto fie manifiesto ambiciones 
piersonales, muy frecuentes en los cambios políticos. Se elogia igualmen-
te la forma en que el señor Sánch '^ Guerra ha Hanteada el asunto de 
la. •provisión de altos cargos, dejando a los •ministros en libertad, de ac-
ción para, designar las personas cfne hañi de colaborar con ellos en sus 
resjjootivos departamentos. Se cons5dem, e^o como una nniiCha .evidente 
dé la cohesión y disciplina del partjdo y de la autouidad indiscutil'le de 
su nuevo jefe.»1 • 
. Ningima empresa teairal hubiera redactado con tanto sabor de re-
clamo un suelto de Contaduría. . 
-Pero dejando las bromas a un lado, ea indiscutible que los prohom-
bres y prohomibrecillos que acaudilla el señor Sánchez Guerra, están 
dando con ocasión del' reparto de las nltos «argos una prueba, indiscuti-
ble de cohesión y disciplina. Vadlos: iodos, absolutamente todos, se 
agrupan, se unen, se apretujan en iomO' de la mesa ame flaquea,, que ec-
tá. a punto de ceder dominada, por fi] i>eso de:la.s pucule^tas viandas^ que 
integran el pantagruélico festín; dispp,o.¡s.tos todos a ntUizar el cubierta 
que, les ha correspocndidio en el rép^r lo . perene aunque os muv cierto 
que había «idóneos» que se contemplaban ya luciendo la flamante, y lus-
'rtrsa casaca de ministro—otros con rnfo-yvm"minios racimilles la visten— 
'tóhiendo experimentado una profun.ia decocción a.l venia adornar otro*, 
wei^os más afortunados que los suym. no lo- es mono* que va mué no 
han logrado conquistar el amor de ptaé amore«. se han conformado, sin 
una queja., sin reconvención alguna, con cualauior snbs^rMarfa o r»5 
nección general cuando el compasivo ((Perdón.0, w P'^s, hermano; otra 
vez será», ha. llegado a sus oídos vertido lastimerament,0 ñor H boca del 
teté; cuya autoridad es igualmente fmJiscutible: verdad señores Sán-
'.heZ de:'Toc¡a, Burgos Mazo, Domíng,l!e.z pascual, marqués de Lema? 
•Bsa cohesión, esa 'disciplina, de ios conservadores, esa autoridad de1 
huievoi jefe, son indiscutibles, yero Wia'd con vuestra imaeinación e1 
mismo cuadro que yo he puesto arito la mía. Un cuadro aleo estrafala 
rio, pero que pudiera tener »•-". poco d« rea.lidiaid, y decidme luesro 'de 
'den contemplado si no tengo razón. Suponed un núnv^o runloiucra. 19-
• w eiemplo. de fanales de cristal, y .en cada uno efift ellos me-t'do nn Pf>-
oúis: suponed, que esos doce Papases ^ pasan' haciendo la. más rign^o^ 
ilistineiifia. encerrados -en' «us respectivos cristalinos fanones ocho nías 
v que. al cuarto de riguroso ayuno, mi señor, el único dineño absoluto 
de una. enorme despenda .adiniiable-nante 'surtida., rvpin^ a. sn visto. m."v 
cerquita de las transparentes celdas nrva, mesn] con '.sólo, óo^p nridp.rtos. 
ni uno más ni uno'menos, y que en rada plato deno^ntn abundantes 
anncnie no igaiia.lmiente exquisitos Aianiarea Snnoni0d. r\^y ilUirno. mip 
-vto.vo. día o1 m i e l despensero levant-, ^ fimrn.W di tenido a w míe d^n-
t.m han padiApid'Oi el tanta.lesco' sunL^rv: «ahí tenéis nt» rii.bi¿r% r.o.v 
'wida, nno; comed hasta que-reventéi - j.CerAíis rriie lo« doce Porwii!s.o.c ¡ae 
^tiondrán nnte 1.a mesa a-discutir L - derecho^ do ca.d-.-i cual a lo;-? nlat^c 
máis evmiisitos? ;.No os parece que j-hrfrvi «<» íiVorírí a la moisa mmo fl" 
ra« bem^riiantp c y que cada uno dev<-vnirá en silenício el plato que havp 
nodi'^o a.l cían zar?. • * 
T el 'despensero nodrá gritar enf -4?ro ' t í Ta clí^t^Tn • •vicdlris mi? 'dís-, ' 
ciplinados están, , cómo - acatan humildes—mi! • suiperioridacl v todos mí?-
liCtOS. " ' 
Incidentes enire soldado? 
v paisanos." 
UN BANQUETE 
BARiCELONA, 17.—Organizado por 
el Comité de la Feria de Muestras 
se ha celebrado un banquete en ho 
ñor del delegado del Gobierno y d( 
las Comisiones que han venido a si 
inauguración. 
Asistieron- las autoridades y respe 
tables personalidades catalanas. 
iSe pronunciaron discursos en e 
sentido de intensificar el prograrm 
comercial, encaminado a conquista^ 
í l mercado universal. 
El señor Francos Rodríguez, ei 
nombre de la Prensa de Madrid, di 
¡o que había que crear una banden 
que llevase como lema la palabr." 
(Trabajo». 
También abogó por la fraternidaf" 
le las relaciones hispanoamericanas 
El delegado del Gobierno, seño 
González Rotwos, pronunció un ele 
mente discurso y terminó brindand' 
por España, por el Rey y por Cata 
luña. 
GRAVE INCIDENTE 
En la cola de un estanco vario 
soldados trataron de anticiparle i 
los paisanos, con objeto de adquirí 
tabaco. 
Los paisanos se opusieron a ello 
•aromoviéndose un incidente que to 
nó alarmantes proporciones. 
Intervino una pareja- de la Guar 
dia civil, con objeto de hacer respe-
'ar los derechos de los paisanos j 
entonces los soldados 'sacaron los 
machetes para agredir a los guar-
dias. 
Se produjo una colisión, que toma 
ba alarmantes proporciones, y que 
nudo apaciguarse merced a la inter-
vención de un oficial del Ejército, 
que detuvo a cuatro de los soldado 
alborotadores, no pudiendo hacerlo 




El señor Francos Rodríguez, acón1 
pañado del señor director general de 
Aduanas, estuvo en el Gobierno ci-
vi l , con objeto de cumplimentar al 
señor Martínez Anido. 
VISTA SUSiPEND/IDA 
Por incomparecencia de varios ju -
rados se ha suspendido la vista de 
la causa instruida por explosión de 
una bomba en la calle de Toledo. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvaw 
FI crimen político de Fortuna. 
7. Tt. do la S E R N A . 
Melqiiíades'fllüarez^ejep-
cera la acusación priuade 
MURCIA, 17.—Ha llegado el cadá-
ver del jefe de los reformistas, señor 
Pérez Lozano', asesinado ayer1 en For-
tuna. 
L© acompañíiban numerosos ami-
gos. 
En Fortuna el traslado de los res 
tos hasta la estación constituyó una 
imnonente manifestación de. duelo. 
Durante el mismo .se dieron mué 
ras al agresor y germinó la idea df 
asaltar la cárcel para lincharle. 
Milliaresi de personas se estaciona 
ron delante de la cárcel, pretendien 
do asaltarla para tomair la justicb 
por su manoi, costando muchísima 
trabajo, el imipediiio. 
Don MelqUiiadés Alvarez ha dicho 
que sostendrá, la acusación en nom-
bre del partido reformista. 
IA/WVV\A'VVV\A/VWVVVVVWVVVW 
El director del Banco 
Mercaníil. 
El Consejo de Administración df 
este importfiinto Estaiblecimiento 'do 
¿rédito ha nombrado director del rab 
no a don Luis Catalán y Fernández 
"pie hasta ahora desemineñaba cor 
?ran acierto el cargo, de interventor; 
Tan acertado''nQmbramiento ba si 
i o aoogádo por el públicoi con grar 
•satisfacción, paies de todos son cono-
cidas las grandes dotéis ñna.ncieiaí-
del señor Catalán. 
Felicitámo^ a.l nuevo director poi 
tu noimibiiaimiento y le deseamos vnu-
ibos éxitos en el dciscmpeño de tan 
'lifíicil cargo. 
Toda la torresporidencid póllt ied 
v literaria diriims' a nombre del 
director. Apartado de Correo 
uúmere Bg. 
E L F I N A L 
Haci. alguiiOtí ÚUWÍ, los artistas que 
lotiian en el tea.ru Aifo.i;so XII ai-
l i -rui c-l'ftie>qui.o. de su IU-IK a los -sol 
•ado-- heridos y enfeiincis. J,a. íiestó 
o co!icbró en eíl hc<spital Dbüker ) 
ué orga.niz.aida poi' la señora del ge-
jüT.d Fresneda. 
L 
gura y el ddor sincero; sin 
tés, sin ahnotoos; 'loior'vn,.,,̂ !?^ 
qm o tiempo 








ó, que est 
ttosotres, ios 
ion algún'! 
en ba infan 
Je domii'.giu1 
ustábanios di 
de la -For 
gracia y ritmo di 
astora. 
1 lacia. Imi 
i nqgis'stíés 




a los que, 
as canción 
tari na» y de 1 
bailes de la 
Porque a nosotros, lector, nos gus 
aba enti nres mas pasar el tiempi 
n distracciones que hoy tocan lo-: 
indercis died descoco, que jugar a 
narro o a la jal i l ia; todo lo contra 
io de lo que boy nos ocurre. 
Peí o quiso Dios que ese día nc en 
'ontrara. yo en el hospital Decker e 
tóiparcimiento y solaz que esperaba 
>ues a, poco de llegar míe enteré poi 
>oea de Pepe R icón do que en un; 
le las salas estaban pepe Cano Ri 
•as y José Camus Los periódicos 1c 
cales y algiUinLis enmaradas que ; 
Vario bajan a la plaza, nos había-
mterado' del accidente de que fucroi 
víotimás aquéllos y Víctor Rezanilla 
Pî eigunt.aiqaos por éste y Ricondo no; 
l i jo : l i a muerto a c.on&;'Cuencia d< 
'as quemindurasi. El entierro será ? 
'as tres; dentro de unos minutos. 
¡Pobre amigo! 
Aquí, en caniipañ.a. esta exclame 
"ion, la croe yo piroferí al s-iber i 
'.r.'iste noticia. signifWi, y tiene nVv 
•r'.lc'" quie otras nnu-has exclam^aio 
nos. a veces rehusendííis. con mié S' 
•-i,..r.-frf> \iinn noticia '̂ V tal nnViraley 
-mi lo^ liii^arjfis a donde no llega ^ 
Tijíido d"! "afión. 
'..Pobre amigo! 
Fliase en que se condensa la atoaje 
4AAA.vwv\aVVA.W\ vv\vvvvv\^vvvvvvvvwvvvwvvvv 
'londa'es que saben 1{L 
TUie exiistie die que un dí^ 





míe una. lagri.nri. y 
•¡ración... 
—.Allí, en aquel paboÍtó¿ 
ais ha dicho un enfermo-
Sí, allí están. Rode^r J I 
l anníadas , con los (.ua]0s J 
'̂ epe Cano, envuirtltas ^ \ m ¡ 
ios, con cara colomada nCí | 
rdvierto mi entrada y con su 
•i.nmor de siempre me saluda, 
'eruco! 
, Agita los brazos y sim^ 
m guardia, coono un bovê f̂1 
miente, parece un boxeadek. L , 
'dora, recibido muflios rnifietS 
Esit«a actitud su va nv 
•m poco y exclamo: ¡Me hahíJ 
"ho.-.! 
—No haaias caso de nada; m 
un poco pesado, pero no es 
ve. 
—Y aunqne lo fmera—dice M 
mmis. cuyas heridlas no le ohliiL,. 
Guardar cama^; éste os más ¿ 
•mío una piedra. 
Charlamos. A.l cabo de un ralo] 
'i-in a nuestros oídos las nobt' 
rres dfv un cuplé conocido... fe 
ijeo-.. Después, una vess ' 
Pllilloini SUStit'lVf- ;il Uw^r,, [. 
ti.ntiva.niionte calln.nios todos 
'«ooa abierta. Ailsniii^n. tíni'daiij 
'•rnmvawrh a la puniiplista. Ya. rfí 
-la.ndb. mis bnonos ti omines d? m 
••''as i>or Sevilla., nnimninren 
ndzás nn ê o i.en al nrinciiiio, io 
••no fontnp-ia. a t'vdo«. Eatnlilams 
inrd n-n inconsciente pugilato de 
""isiasmo. 
'¡Ole! 
¡Viva, tu madm! 
iDendita sea...' 
Melilln,. HosT-itr..1 de la C m l 
Los serulc íos mnnicIpÉ 
O t r o p a s o h a c í a e l 

























Recibimos, con las debidas garan-
tías de au-ti-o'iridad. la siguiente ré-
plica del (•(iinlna-ti'sln. de la limpieza 
pública a las cuartillas que ayer pn-
1 di can ios fin ruad as por «Un pasean-
te». 
Ni rpip decir tic no que las acoge-
rnos gtuistcsos, no sillo por espíritu de 
'm(par<áailidaid. «ino . también por juz-
gar atenidihl^ H"5 rádones que el se-
ñor contratista, estemiipa. 
He aquí la réplica en cuestión: 
Con el alarmante título que enca-
beza estas líneas y firmado por «Un 
paseante^», apareció en el número do 
ayer de, EL PUEBLO CANTABRO un 
artículo tendencioso, en que se cen-
•.uraba el actual servicio de * gida 
y arra-Stre de basuras de la * játaL 
E l firmante del artículo, que sin 
duda por carecer del valor •hvpsupIo 
para dar a conocer su nombre le 
oculta con el pseudónimo de «Un 
paseante", que por el mero ' eriio de 
serlo no debe tener derecho a emitir 
inicios y menos a censurar, pues to-
do mortal está obligado a justificar 
de alguna manera que vino al mun-
do para algo m á s que para pasear, 
mcurre en lamentables inexactitudes, 
me vamos a refutar breve, pero con-
tundentemente, para que en lo suce-
w o no interrumpa sus paseos 1 me-
Méndose en cosáis que nada, deben 
"rnioortar a quien sólo vive para pa-
sear. 
Y desnUés de este lisero preámbu-
lo, pagamos a lo orne al pueblo inte-
resa., oue es lo siaTiiente: 
Ouo .ñor conwriir así a l^s intp.re-•wms del MunitcÍPiP". el actual contra,-
''^ta. p/vmp.riTf) f»l piPT-viVo p1 luníi'<: líl-
Mimoi. sin quie de ello' tuviieíra obliga-
deteraina qai go de condiciones 
servicio se efectuará con cinco 
nets; jiero no tiene en cuenta que 
apartado segundo de la clásé 
deja, en libertad al concursanjoj fP, 
presentar proyecto de automóvil 
Ceñir; 
telUlo Si; 
(31 iló un 
Je Navarra 
% y, de 
¡6 las viiid 
OUtlC ci.íi 
mixto de automóviles y carros. 1 ffjtt j 
;Sin qi: .. 
fî iieiro. r--
PQ ha püu 
fenie cuál 
te sea, nn 
el íiirticuhsta la in-oposición pt 
tada ñor el actual contratis&'l 
drá de su error. 
/.Que el actual servicio ^ m 
con los carros antUiiíiéniGOS 0, 
Iseía id A,vuiiit'.mieii|lo? ;;i|PulÜlteu les n 
lio sean más aún los auie 
dedicando' antes de dar ocinia» 
nuevo servicio, panes al menos. 
fueron hechos exprofes 
la conducción <le Ivasuiras. "f1 
que aquellos son los aae "^m 
-A dcidioan .ni transnorte de uiew 
pfa.s v faenas de! campo. 
Preannta el -articulista si M 
• ad oue rca-li/a la reroa-ida 
b-a:suras lo pa.ea el Exciiw-, 
miento1 o el contird.isla.-P^f 
ner rasa del contratista v lo"'! 
m ti, pi i 
"' ti® a i p i 
lili gol 
& 
Y no queriendo carsar a Î Jj 
neis con consideraflioato - | 
nos limitamos a lo que 
da. v que en concreto es ,rt ^ 
Que el pupblo de ^ \ " 
lo sucesivo, v mieaW.S 
E L ACTUAL M 
VWl̂AAAíVVXA/VVVVVWVVVVV 
HTENEO DE S 
SECCION D S 0 
Hoy, a. las siete v tp 
ie, tendrá lugar la s é « 
de 11 
ión hasta el primero del próximo 
•nies de abril. Así, pues, está debida-
Hiente juistificada cualquier deficien-
"ia miie por falta de La preparación 
necesaria se observe en el servicio, 
v nue se i rá corritenendo; pero no por 
•••lio debe cenisurarse al contratistn y 
m manera a.l sima al señor alcalde, 
vía oue el servicio es aún mas1 ner-
fecto qiup' el qnip venía, realizándose 
v oue, además, le. supone al excelen-
jísimo Avunfami^nto una economía 
de cinipueota mil1 pesetas anuales, 
"rvn rola^ión al anterior. 
De todos es eomocido el actual ps-
hido eponómioo rlip. nuiestp'o et'C^leii.tit; 
simo Avuntamiento, v. por tanto, nc, 
•̂ ueidie Tiiep-»c'n.rso en un servicio pe''-
rpptio do bminieza.. c-uva. caroca, sorft:. 
'm,n.o(Sibile de'snixi-rtar. en ando ta-n tas siana». 
birlas cosas de oaráster preciso y ¡ Not.a.-A esta c o n ^ U á 
i r h m m . m dip-bp at-p-ndAr. Ls i s t i r las señoras, ^ 
• t?.i spñnr ..Pí.'-oW,'», dipp pri su ar-1aislbur ias SU1UI. 
Metalo quiola cláusula s.-xta del p l i i v l l 1 ^ ios señores socios. 
en . 
a^ual ronlratn.. un serviem, 
serió sida die basuras cotí <É b i tnén icos como pn'liír-iW-1 f? 
pXfcíuando e s ' i l •̂ ne v-mian 
-ion v ^on earros o11̂ - íián '1° cPl'i! •m modinlo d.> r-.e-rferr.'"". ^ y, , 
-nvlinQ o rnbipHos. rr.s=i rn ^ _ 
•pnoiw nn lo r.'-nn. v ^ ^ A K . 
m'a-io.ii'a,r",ipnto f'0' , ¿fm 
\Anini+,amipinto «ta- M̂om";-
fa w ü peoef"* amirt™ .-^J 
palito, nne bi.en y r ^ y \ ^ 
M",n.ni.f.ic1 n nt.ras a+enC-Ô ĵ 
necelsairúas. ^ 0 
rtimie¡diia*,n 
ÍMlercs 
^ etit-s i 
íiía.n a.l 
J^- tar 
(tCtaiiíio i , 








1 ? 1:1 l-
m s i 
cornac 
l(« luis, 









conferendias o ' r g a n l ^ ^ 
de/ JSLantá Teresa de Je^' 
en 




V dá | 
fohDai ' 0 
lección de Literatura, . ^ m 
reverendo pad re Tomas ^ |1 
•on el tema «Valores $m 
raliterarios de i a Vxí 
•sitis.-
Sliti 
fllj-. 
